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A SEMANA 
Enlnctndo pola paixão do Jesus, 

contrloto o compungido, o povo cor-
reu prossuroso ás egrejus, noa dias do 
quinta o soxta-foiru. 

Formigavam nus ruas, todos do 
proto, os dovotos do ambos os «oxos. 

Dentro dos templos a multidão aco-
tovoluva-so, sahindo o ontrando inces-
santemente. 

As procissões percorriam os sons 
itinerário8» ouvíndo-ao a espaços o 
psalmear roufenho, as notas plangen 
tos das marchas fúnebres, ou a voz 
infantil da Verônica, arengando ao: 
(|iio passavam. 

No alto dos calvarlos branquejava o 
sondai sobre o madeiro negro quo (• 
o symbolo da Pó. 

As quitandoiras—quo sfto os aetuaos 
vcndiihõos do tomplo—expunham os 
taboloiros atulhados do guloseimas ba 
ratas. 

E por ontro as alas dos irmftos do 
Rosário, os anjinhos retlntos precediam 
o osqnifo em quo o Divino Mostro ia 
repetindo baixinho: 

-Perdoai - lhos , Senhor ! Ellos nfto 
sabem o que fazem I 

Sabbado, surgiu einflm a alleluia. 
Rcpicam os sinos alegremente. 

Estoiram foguetos. Hymnos o galas, 
muita luz o muitas tlôres. 

Alleluia I 
Ao centro da mesa do almoço vai 

destillando ora sanguo substancial o 
substancioso bifo. 

Alleluia ! 
Os carros do praça roapparccem 

nas ruas, anlmando-os com o sou cons-
tante perpassar. 

Alleluia I 
Eseancaram-so as portas dos tliea-

tros. 
A musica do Offcnbach ostorce-só 

em convulsões de riso por ont io as 
cordas dos violinos. 

Rosurgem as fôrmas plasticas das 
muihoros debaixo do maillot de séda, 

Alleluia, alioluia, alleluia ! 
E nós voltamos ao trabalho, dosojan-

tlo aos nossos leitores unia Paxelioa 
venturosa. 

Quantas vozes toriois de morrer, ó 
pallido .iesus, para rogenerar a huma-
nidade, tfto viciosa hoje qnanto o era 
nos tempos da idolatria! 

llojo, mais do quo nunca, imperam 
dcspotieaniento os deuses do sensua-
lismo o da embriaguez do vinho, da 
embriaguez dos vaidades, da embria-
guez dos prazeres. 

Peranto o gordo bozerro do oiro, 
todos so prostram em adoração. 

A sensualidade enorva de tal modo 
os organismos, que nfto raro produz a 
insania. 

A mulher quo mio se quer offerecer 
to:la inteira á concupiscencla do um 
allitcinado, ó apunhalada, com nulo fe-
bril o incorta, o o criminoso corro do-
pols a refugiar-se no asylo inexpugná-
vel da morte, ingerindo um veneno c 
fazendo uma careta escarninha A Im-
potência da sociedado para punir o seu 
crime. 

Foi uma t ragédia? 
Para nós qne consideramos as cou-

sas sol) vários aspectos, tornou-so vi-
sível o traço angustiosamonto comico 
dos ciúmes produzidos pela dama do 
«Camolia». 

Se o boticário houvosso recebido 
educação hygionica, varonil e s i ; so 
os s»us musculos e o seu cerebro tives-
sem onrijado na discipliua positiva da 
mathomatlea o da esgrima, da media-
nica edagyninast ica , da chimlea o das 
iluchas; se elle fosso educado para 
ser um homem, nfto nos appareceria 
nm Othello do comedia, tomando a se-
rio o amor barato da primeira bar 
rega que iho sahisso ao caminho. 

A origem, embora romoto, do crime 
está sempro na incúria dos governos 

O audacioso atrevimonto dos gatu-
nos pareço nfto ter limites. 

Invadir uma casa & luz meridiana, 
em uma rua ondo passam constante-
mente centenas do pessoas, amordaçar 
uma senhora a quem a surproza fize-
ra perder a voz, urromlmr moveis, re-
mexer cm balitis o gavetas, cmpalmar 
tudo quanto tom valor e ó portátil o 
subir depois com toda a frescura, ó o 
suprasummo de descaramento deste-
mido em unia cidado que conta vários 
batalhões o um horror de esquadrões 
lio policia, com unia inllnidado de ofll-
ciaes, ta ra íwps , corneteiros, portaban-
doiras o coronéis pom mandantes supe-
riores, uni exorcito arnjaijo om guerra, 
dispondo do «abros o lanças, oac'4l)i 
nas aperfeiçoadas, metralhadoras, o 
diabo a quatro, enülm. 

O inimigo Irreconclliavel da policia 
ó a gatunagem, que lhe anda a fazer 
fosqninha», deitaudo-lho a lingua de 
fóra, dando-lhe piparotes nas orelhas e 
pregando-Ih» ura raboleva, sompro que 
a pilha do goito. 

Era ca*o do zé povinho so ewanira-
Ihar de riso, i * nfto fosso ollo também 
vlctiraa dos gatunos quo lhe mettem a 
mfto nos bolsos, lho amordaçam as 
mulheres (• lho vfto carregando tudo 
quanto pódo ser facllmenta convertido 
em dinheiro, desdo as gallinhas da ca-
poeira até as jóias do porte-bijour. 

Ante» »o invertessem as posiçOes, 
leftòúendi) o aó-povo o rabolovo o s<-n-
do a poliu,, vlelfiyi» pn|"3 P»*11' 
nos ...nas «igiboiiài.. 

Só assim ao estimularia o zelo po 
ilcial. 

Evaristo Cicoro do Moraes, auxiliar 
technieo da Inspectoria de Terras, Co-
lonlsaçfto o Iinmigraçfto, pediu o obto-
vo 15 dias de licença, pela secretaria 
da Agricultura. 

Está para informar, na Superinten-
dência do Obras Publicas, um requeri-
mento da Camara Municipal da viila 
do S. Sebastião, pedindo a eonstrueçfto 
de uma ponte sobro o rio Baurii, na 
Curada quo segue ifnqnella viila paru 
fi sorif.o, passando pelas povoações d» 
A«uas Jtmipfu, S, Vicente o Rosa, da-
quollo município, 

Da secretaria dos Nogocios da Fa 
jenda foi solicitada a quantia do . . . 
i:0w$000, para a compra do diversos 
moveis ladispensaveis ás salas da ca-
mara dos sr i . deputados. 

e o commercio 
de Campinas 

O commcrci» do Campinas, tendo co 
nhecimento da roprosontaçfto quo c 
classo commerclal dosta praça dirigiu 
ao oxmo. sr. presidonto do Estado, 
contra o convênio celebrado entro a 
a Companhia Mogyana e uma parte do 
commercio daquella vizinha cidade, ce-
lebrou uma reunião, afim do defender 
perante os poderos públicos o allndido 
convonlo, o nella resolveu contra-ro-
prosentar, 110 sentido mais favorável 
aos seus intoressos. 

Também a imprensa campineira, o 
Correio o o Diário de Campinas sahl-
ram a campo, 0111 favor do commercio 
local. Tínhamos resolvido fazer hoje 
algumas considerações sobre o assutn-
pto, demonstrando a inanidndc dos ar-
gumentos com que cm baldo se pro-
toudo cohonostar a oxecpçfto odiosa 
aberta pela Mogyana, cm Campinas, a 
favor do uma parte do commorcio local, 
porém cedemos a palavra a 11111 ros 
pcitavcl negocianto da nossa praça, que 
11 cs escreve as linhas a quo abaixo da-
mos inserção, relativamente a osto Im-
portante assumpto, que ainda nfto tovo 
a solução necessária por parte do go-
verno, cuja intervenção ó por corto 
imprcscindivol. 

Eis o quo nos oscreve o comnnini-
eanto, a quem acima nos referimos : 

« S r . Rodactor.—Permltta-me v .quo 
ou peça um lugar 11a sua apreciada 
folha, para fazer algumas considera-
ções a respeito da questão suscitada 
pelo aeeordo quo celebrou a Companhia 
Mogyana com grande parto dos mem-
bros do commercio do Campinas, no 
intuito do lhes facilitar o cinbarqu 
diário do corto numCro de wagons do 
mercadorias. 

Certo do quo nfto me recusará v. 
esto pedido, embora partindo do quem, 
como eu, nao possuo o habito de oscro 
ver para o publico, desde j á solicito a 
sua indulgência o a dos seus nume-
rosos leitores, para mo absolverem das 
faltas cm quo possa incorrer nestes 
dcsalitihavados períodos, aos quaes fal-
tará sem duvida aquolla elegância que 
ó privilegio dos quo se exercitam 110 
nobro otltcio das lettras, mas quo terfto 
00 monos—assim o espero—o morit 
do oxpõr singelamente o cm resumo, 
esta questão, tal qual ella so apresenta, 
som laivos do parti-pri», quo ó sempre 
o quo mais so devo receiar, quando á 
luz do vordadolro o seguro critério so 
desejam examinar questões desta na-
tureza, nas quaes so nos depuram em 
conflicto Interesses oppostos. 

Fui, sr. rodactor, 11111 dos signatá-
rios da roprcsontaçflo quo ao exmo. 
sr. prosidonto do Kstndo endereçou a 
classo commerclal do S. Paulo, e, dl 
zendo isto, tenho por desnecessário ac 
crescentar quo conheço esse docu 
raento, pela leitura que do mesmo tlz 
an t i s de subscrovol-o. 

Detldencin minha intcllectnai deu 
causa, talvez, a que eu n&o visse nos 
termos da referida representação a 
mais love sombra do o densa aos meus 
collegas do commercio de Campinas. 

O facto é quo só compreheudi quo 
uohso documento se roclamava contra 
um ahtiso, mas de modo algum so ag-
grodiam ou insultavam individualidades 
isolada ou colloetivamento, pois, do 
contrario» nao lhe prestaria a minha 
assignatnrn nem os meus collegas desta 
capital procederiam do outro modo. 
Dovo fazer-lhes essa justiça. 

O Diário de Campina», cm dois ar-
tigos SUC3CSSÍV08, reforiu-so á represen-
tação do commorcio paulista, proten-
deudo combatei a. T011I10 em muita 
conta a opinilo do sympathico e auto-
risado orgam campineiro, quo grandes 
serviços tem prestado á cidade om que 
sc publica, mus a reputação de folha 
democrática e imparcial de que gosa 
a mesma folha nfto me pároco 110 caso 
presente bom sustentada, em faco da 
questfto om debato. 

Nüo mo seduzem psdomicas, num 
pegaria da ponnapara lhe dirigir estas 
linhas, ar. rodactor, so náo fosso n 
coiuidoraç&o do quo a algum membro I 
da classo comniorcial cumpro o doyur, 
(|e vir á imprensa defender a ropro-1 
sentaçSo da classe. K, não tondo a té , 
agora apparecldo outro defensor, sorel , 
eu a aprosentar-mo, vencendo o aca-1 
ilhamento próprio do um leigo o fa- j 
zendo das fraquezas forças. Nunca eu 
feriu ar.lujq no/a esta ospeclo do tomo-1 
cidade, se nao 1110 aieotuj^i. a convi-1 
cçlo intima e profundamente arraigada j 
i|o í'i|0 está com o commercio paulista 
a boa causa. 

Como apenas conheço o quo o Dia 
rio ie Cimpinas escreveu a respeito 
da representação, só a olle terei de 
referir-me, c começarei por notar '|UO 
o llljistrado orgam campineiro ladeou 
o assumpto, mas nfto qulz penetrar-lho 
no âmago. 

Vojamos : O quo pediu, o quo re 
clanja, o quo degoja obtor a classo 
commercial dc 8. Paulo oain a sua 
representação ao governo do Estado ? 
No mou fraco entender, nfto pediu, nfto 
reclama, nem deseja obtor outra cousa 
senão a igualdailo do dlroitos. 

Asçhn. ío a praça do S. Paulo lido 
p6uo uiiibarcúr moicadonaí pai» u ti-
nha Mogyana, a 11S0 ser om dados pe-
ríodos o para detorminados pontos, 
u, ii.> (, fíiqriq de Campinai muito lo-
•^•ituno e multo JuiicQ que o oomm«i-
cio de Curápinas faça remessas todos 
os dias (pequonas ou grandes, nfto on 
tra Isko oni qiioítfto) o para todos os 
pontos indistii|ctainouiu i 

Será esta ospocio de igualdade quo 
o Diário inscreve no seu Icmma de-
mocrático ? ! . . . 

Pois se ha difficuldades—o ellas sfto 
patentes ha muito toiupo- nos t r ans 
portos, nfto devem ellas tocai- a todos 
igualmente, oa prefuro a folha campi-
neira quo o.isa3 difllculdade:; somente 
sejam partilha nossa? Ou o Diário 
deixa neste caso eompromottida a sua 
Imparcialidade do ouinlfto o manifesta 
o egoinmo quo noa diz nfto ter visado 
a praça do Campinas no sou convênio 
com a Mogyana, ou dovo confessar m e 
tfto apoucado do Inteligência, quo j á 
nom sei distinguir ura ovo de um 
espeto, 

A roprosontaçfto do commercio pau-
lista basoou se na igualdade de direi-
tos, que nfto deve solfror distincçóos do 
nonhuma especie, e 11a liberdade do 
commercio que igualmente nfto ó pas-
sivo! de restricções. Ura, o que ó in-
contestável ó quo u praça do S. 1'aulo 
vê as suas transacçõos embaraçadas 
oxtraordinai iamonte com toda a zona 
quo ó servida pela Mogyana, ao passo 
que Campinas nfto sente osses emba-
raços, antes encontra, por meio do 
convênio que celebrou, facilidades ox-
cepcionaes. Abrir excepções destas, nfto 
será tolher a liberdade de commercio, 
011 também quer a folha campineira 
uma liberdade especial para uso exclu-
sivo de Campinas V 

M o será isto estabelecer 11111 priei-
lri/io o nfto será lUeijul, cm uni rogi-
mem do verdadeira democracia, con-
sentir em taes abusos ? Como qualirt-
car o aeeordo celebrado com a Mo-
gyana, senfto como um escandaloso 
contrario 't 

Ainda bem quo a folha campineira 
nfto nega as facilidades quo o aeeordo 
com a Mogyana foi dar ao commorcio 
local, antes o allirma o muito cate-
goricamente, nos seguintes períodos 
quo transcrevo, gryphando os tópicos 
quo mais interessam para elucidar a 
questfto : 

* Além dessas ponderações, lembra-
mos aos siguatarios quo a nossa praça 
entretem grandes relações cammorciacs 
com S. Paulo o Santos, o que Implici-
tamento quer dizor quo o nosso com-
mercio torna-se ainda uni intermediá-
rio no escoamento das mercadorias 
importadas do estrangeiro e compradas 
nuqucllas duas praças o cujo /'mil tx-
coamenlo reverto em buneilcio de am-
bas. 

«Sem entrarmos ainda em detalhes, 
observamos desdo já quo multas cargas 
do Santos o S. Paulo sfto aqui reem-
barcadas, ora por casas espreiaes de re-
rmljarquc/t aqui estabeleeidas nos ulti-
mou tempos, ora obsequiosnmento por 
casas coiumerciacs, desfruetando assim 
do niimoro do wagons concedidos a 
Campinas. > 

Infere-se claramente do que ahi Oca 
exarado, quo Campinas nfto somente 
expede facilmente as mercadorias quo 
tem a rometter para a Mogyana, como 
ainda faz o roombarquo do muitas 
outras daqui o do Santos, tornando-so 
tfto notórias estas facilidades existen-
tes cm Campinas, que até so funda-
ram aUi cisas apeciacs para reembar-
i/hcs nus iillimos tempos. 

E, escrovendo isto, quer o Vi n io 
quo permaneça tal estado do cousas, 
quo continuem a ser protegidos alguns, 
clu dentro o do fóra do Campinas, om 
prejuízo do muitos, nfto so rendendo á 
evidencia do fuctos quo elle proprio 
confessa, pa ra pedir com ocomraorcio 
da capital igualdade de direitos o li-
bonlado para uns como para todos ! 

Os algarismos em que o Diário 
pretendeu estribar os seus argumen-
tos sfto contraproducentes. 

Em janei ro do 1892, ' 'ampinas ex-
pediu WK) toneladas do cargas pola 
Mogyana o ein dozombro chegou a 10-
motter o duplo, tendo ido om escala 
croscento do principio 110 IIm do unno. 
Por muito quo so acredito no desenvol-
vimento commercial do Campinas, nfto 
so pódo crer quo elle tenha duplicado 
de importunei» dentro do um unno, 
o que seria único e sem exemplo. 

A justificativa de tal desenvolvimen-
to está, pois, no meu fraco ontondor, 
unicamente nos reombarques das mer-
cadorias que daqui seguiram o tam-
bém do Santos, provando-so desso 
modo quo o Diário dc Campinas nfto 
invento, quando declara que, om vista 
das facilidades alli existentes, foram 
fundar so naquolln oldado casas ospo-
eiaos para tratarem do roombarques 
do mercadorias enviadas de Santos o 
do S. Paulo . 

Allcgar em favor do aeeordo do 
Campinas quo S. Paulo tem para es 
coanicnto de soua produetos na linhas 
Br.igahtina, Sorooabana, Vtuaua. otc., 
ó ridículo nesta questfto. Pois Campi-
nas nfto so servo também dessas mes-
mas estradas, quando precisa ? Sfto 
Paulo tem o uso exclusivo dellas? E 
so o tivosse, nfto tinha razfto o com-
morcio do Campinas do so insurgir 
contra tal abuso ? 

E' porquo Campinas utilisa o Mo-
gyana em proveito proprio, por moio 
do convênio quo com cila celebrou 
uma parto do sou commorcio, que 
surgiu esta quostfto, S. Paulo nfto 
tom convênio algum ospocial com 
estradas de forro o deixa-as tanto para 
sou goso como dos outros habitantes 
do estado, assim como o ar, a luz, a 
água, etc. Se a capital monopollsasso 
pijrn sou oiclijsivq «crvlco alguma 
estrada do ferro, havíamos üo ver 
Campinas clamar por céus o terra 
c a sua imprensa correr á arena fer-
yqrqsnmeiito n combater em pról das 
liberdades conciilcadas. 

Dá-se, porém, exactamento o inver-
so. Campinas consegue,por um aeeordo 
jllegal, pQcantfailoito, cgqislico c funesto, 
obter quas! '|U0 o exclusivo privilegio 
dos ouiiianiUii, M°Kyana. <) com-
inorciq do R. Pau|o recliini.), po<|o aaa 
potjoi-es públicos—ohi crime impordóa-
vel! - Igualdade, gliuplea Igualdade par» 
todos, u el» quo o coninierelo do Cam-
pinas so levanta para protestar o faz 
com que a imprensa local patrocino 
ns suas pretensões, 

H nós, quo julgávamos podir tfto 
pouco, tfto pou/o, quo nfto haveria 
quem nos nfto dòaao razft j ! Caliimos 
doa nuvens ! . , . 

Desculpo-me, ar. rcc|autur, o ter-me 
alongado (Jeinasiadamento noslo aran-
zcl som feitio. Desculpo-me o dcscul-
pom-mo igualmente os seus leitores, 
pqr uturaróni estas oatunlcfis, 

Eu concluirei, accrojceiitaiulo ape-
nas que a Jun ta Commerclnl do Sfto 
Paulo, quo também reclamou contra o 
aeeordo da Mogyana com o commer-
cio campineiro, mereceu censura ao 
Diário de Cantpinai pela sua interfo-
renoia 113 qqoct&a. 

Para nfto recobor outras censuras. 
11 Junta irá ag.»ra dom: to redir que 
o convonlo do Cnmplnna contlmt^fcauo 
até no presente. Feitas ns pazovt o 
Diário mandará á Junta a preta aos 
pasteis. f 

E a Junta Commercial qne nfto flhça 
a vontado ao Diário, ac fór c a p a i ^ > 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
As folhas do quinta-fora santa. 
O listado, a respeito do uma pro-

posta do 11111 grando omprostimo que 
um syndieato do capitalistas inglezos 
tonciona apresentar á Câmara, faz con-
siderações apanhadas ao ucaso sobro os 
melhoramentos d" quo carece a nossa 
capital. 

E acha que a Cumaru nfto poderá 
do corto reallsar todos esses molhora-
ramontos exclusivamente com o pro-
dilcto das suas rendas e ju lga neces 
sario 11111 empréstimo qualquer. 

Depois de lallar 110 calçamento das 
ruas, proinotto voltar uo assumpto dos 
melhoramentos. 

E111 seguida umas «Palestras Se.ien-
tiflcas-, fazendo concurroncia ás Lei-
turas Úteis», do Diário Official. 

Nos Cartões dc Visita, o sr. Agenor 
escreve umas linhas sobro coisas que 
viu no domingo do Ramos. Falia num 
rapazola, -do cabollo bosuntodoa cileo.• 
Croraos quo o sr. Agenor queria dizer : 
• besuntndo de. oleo». Anomalias da 
lingua. 

A quar ta columna começa com um 
artigo, O Sobrenatural, do talentoso 
cscriptor portuguoz Ratil Brandfto. A 
pessoa quo lho metteu a tesoura es-
qn0C0H-80, porém, do declarar quo 
esso artigo foi tirado do Correio da 
Manhã, de Lisboa. 

No /'V/o 1'atao vem uma anoedota 
<liio nós j á havíamos publicado um dia 
antes. 

Depois, ns locaes. 
Na noticia Viação 1'anlista, diz o 

repórter quo um cavalheiro «saudou 
á Câmara Municipal e á imprensa. 
Aproveitamos a occasifto para dizer 
ao repórter quo aquelles acccntos agu-
dos nos a a sfto demais. 

Na noticia Visitas, o repórter es-
creveu o seguinte : . . . a conveniên-
cia de se mandar fazer alguns melho-
ramentos. . . C0111 aqilelle se, o verbo 
mandar deveria escrever-se mandarem, 
por causa da palavra melhoramentos, 
que está uo plural. Mas como se man-
darem fazer nfto é portuguoz, o re-
pórter devia ter oscripto assim uphru-
so: • . . . a conveniência do mandar 
fazer alguns me lhoramentos . . . - E' 
bom ler algumas regritus a respeito 
do infinito impessoal. Na mesma no-
tieia, os médicos, visitando o vomito-
rio annoxo ao hospital do variolosos, 

verificaram que a sua arca é bastan-
te escassa, c ipte. deve ser augmenta-
da. • Som faltar 11:1 arca escassa (os-
cassa do quo '!) espanta-nos o have-
rem verificado que ella deoe ser nu 
gmentada. A gento só pódo verificar 
o <i 110 é ; mas como so pódo verificar 
o iiuo devo s e r ? Só so verifica o quo 
existo o não o quo está para existir 
Não acha, amigo repórter? Nfto acha, 
collega e amigo ? 

O Correio achou quo não podia 
liir á luz da publicidade sem fallar na 
soniana-sanfa e principia com 11111 ar 
tigo, intitulado Jesas-Christo. 

Nosso artigo, dá-nos o Correio, para 
começar, uma novidade : 

« A humanizado chrlstft colebrn, du 
ranto a semana ' |uc coiuoçou 110 do 
mingo próximo passado o se finda 110 
domingo proxirao futuro, a paixfto, 
morto e resiirreiçft" 'to Jesus de Na-
zareth. > 

Ninguém sabia so nfto 
fosso o Correio ter a ' d i z lembrança 
do descobrir esse seífodo, até agora 
ficaríamos ignorando M"" » humanida 
do chrlstft celebra, «te. o tal, como 
acima ficou esclarecido-

Depois desse oxordlo modesto, en 
tra o Correio a gastar t 0 l l i>11 s « a piii 
losophia em fazer altas o momentosa.-
consideraçOos, de grando alcance po 
litico o historioo, sobro • a revolução 
operada na vida dos povos pelos en-
sinamentos do Christo, a qual revolu 
çfto, na phraso do nosso philosoplilco 
collega, «constituo o mais grandioso 
plienomeno do progresso humano. » 
Perdeu aqui uma bellissima occasifto 
para fallar na dnscohorta da America, 
o da polvora, na invençfto da bússo-
la e nos horrores da Inqnislçfto, 11a 
quéda da Bastilha e 11a revolução do 
Sul. Mas, ostendendo o vôo arroja-
do, doixa o phononieno o q progrosso 
humano, para fallar nas concepções 
do fatalismo, 11a thoorla do deter-
minismo historlco, 11a doutrina provi-
denciallsta, no caracter immutavcl o 
indefectível das leia physicas, nas leis 
evolutivas, na ãiiccossfto lógica dos fa-
ctos, tudo para dizer á população do 
S. Paulo, qual ó, hoje em dia, a -olo-
vada mlsstto da phllosophla da histo-
rla.» Christo nasceu ? Pois bom, como 
Christo nascou, o Correio vai dizer 
qual ó a elevada missão da philoso-
phia da historia Chri;Jq SQCfrqn" 
Nao lia novidade, que o Correio vai 
dizor qual é a successfto lógica dos 
factos. Christo morreu ? Caluda, o 
Correio a proposito vai dizer nualqitSi' 
cousa a respeito da theorfa do dete--
minismo histórico. Christo ressusci-
tou ? Pois entfto. vôr p^ra çrôr, Q 
Oorrth vai publicar umas linhas ex-
plicando qual foi o pao dos filhos do 
Zebodett. 

V):Ao !io p/ido sor mais afiradavol ao3 
leitores, nem mais proveitoso á acien-
cia, l)e duas cajadadas, dois coelhos. 
O utll no agradavc l : utile datei. 

Quanto ao noticiário, vide, mais 
completo e mais prolixo, o Diário Offi-

peccar en t ra a grnmmntira, nfto (juo-
rendo peccar contra os mandamentos 
da lei de Deus. 

Do sorte que vai logo começando 
desta maneira o sou artigo du fundo: 

-Começam hoje os jejuns e os dias 
magros pa ra o povo beato que i>r<-
ccitun os mandamentos da igreja o sc 
concerte, no purismo religioso do ba-
calhau destes dias. • 

Pódo ser quo ha ja alguém quo che-
gue a corapreliender o que alli está 
oscripto. Os sujeitos e os verbos an-
dam alli om bolando», uns no plural, 
outros no singular, numa confusão de 
quarta-feira de trevas. Os mandamen-
tos preceilun ? E 0 quo é que so con-
verte ? Os je juns e os dias magros, 
ou o povo beato? Se são aquelles, om 
vez de concerte devo ler-se convertem: 
se são estos, não se eomprohende bem 
como o povo boato so possa conver-
ter no purismo do bacalhau. E esto 
purismo do bacalhau está muito pare-
cido com o purismo da 1'lateia, Sfto 
ambos puristas, a Platéia e o baca-
lhau. Ou quem sabe so o nosso col-
lega qulz dizor, em vez do purismo, 
purec do bacalhau ? Eis no quo <lá 
mottor a culinária em questões reli-
giosas. 

Mas nao fica ahi o homem do ba-
calhau. 

Diz, mais adiante, quo «o peixe o a 
carne sobe de preço , e quo não ha 
jejum quo r e s i s t a . . . quando nos aji-
pctece as cousas. . 

E o artigo termina com osto perío-
do fulminantemente bello: 

• E, 0111 taes casos, caríssimos leito-
res, descoraremos hoje e amanha, para 
acordarmos no famoso sabbado do 
alleluia o colher algumas novidades 
para um Semana, cu jo assumpto seja 
menosprezado— do que este. 

E' caso para a g oito desejar que 
esso cavalheiro nfto acorde mais, nun 
ca mais. Depois do fazer tudo quanto 
está implicitamente indicado naquello 
descarnremos, acorda o homem (a estas 
horas já está acordado) o, em voz do 
pegar numa grammatica portugueza 
iogo ao levantar-se, nfto, senhores, vai 
colher algumas novidades para per 
petrar uma chroniea semanal do ar-
rlpiar as carnes o os eabellos. Todos 
os leitores da 1'lateia devem bojo 
estar tremendo pelo despertar faccino 
roso daqucllo senhor, que, ao romper 
da alleluia, abriu os olhos, fechou-os, 
e, num abrir e fechar d olhos, zás I 
fez a Semana, ameaçador o pavoroso. 

E' do esporar, comtudo, que o as-
sumpto seja tnenospresado — do que 
aquollo outro do quinta-feira santa. 

O chronlsta theatral taiubem diz 
pouco. Também ó ass im: ou diz pouco, 
011 diz demais. 

Ao alto da primeira pagina, um so-
neto Uo um cavalheiro, quo, sabendo 
que esses quatorze versos hão do su-
bir á posteridade, assignou o seu nome 
por baixo, cousa que, aliás, nfto devia 
fazer. O poota está em vigilia, não 
dorme: mas como, para elle, dormir o 
sonhar, sonhar o dormir, são duas 
coisas differentos uma da outra, co-
meça a sonhar assim mesmo acorda-
do, e aproveita o onsojo para ir col-
locando mal os pronomes. 

Oscufo-lo a >-'Mlt];lr o i.inbo o g.n.i 
que h"i <li; imbuir rpi,indo possuir-'*... 

Como so vé, o moço é fraco e esses 
sonhos, so continuarem, por força hão 
de lhe estragar a saúde aos poucos. 
Os médicos costumam a recommondai 
banhos frios para isso. Mas o moço 
ente a alma abrir so aos fulvoa la-

byrinthos das crenças , pordo a cabeça, 
a vista val-ao-iho escurecendo, e eis 
quo o sonho so to rna mais exqui-
i to: 

so, coitadinho, completamente quebra-
do : 

Fino al piú profundo di quesfa lma. 

O Popular, augnioiltando o forma-
to, nfto podia deixar de trazer carta 
do sr . Aristides, quo começa dizendo 
o seguinte : Quasi que nfto posso 
lhe escrever. • 

O sr. Aristides, que tao bom sabe 
collocar os pronomes, conta que deu 
uma quéda, machucou, coitado ! a mão 
direita, fazendo uma escoriação 110 
dedo niinlmo, faltando assim o ponto 
de apoio para escrever. 

Mas Isso não impediu o sr. Aristi-
des do escrever columna e moia so 
bre a sua pessoa o sobro varias ou 
ti as pessoas o cousas. 

No mais, vários artigos, um soneto 
o noticias. 

S A N T O S 
Segue amanha para aquolla cidad 

em serviço desta folha, o nosso em 
pregado sr. Carlos d Affonseca Júnior 

P E Q U E N A S NOTAS DA POLICIA 
Paglioto Iiiligi estava liontem, á 

hora-da noite, experimentando a fecha-
dura du casa Mascotte, na rua lõ dt 
novembro. 

Foi depoisdisao experimentaradurezi 
das camas do xadrez. 

—A' mesma hora, mais ou menos 
11a igreja da Sé, foi pilhado a mettei 
u mao 110 bolso alheio o conhecido ga-
tuno Domingos Joaquim Rebollo. 

Esso méco está confiado á terceira 
delegacia. 

— De 11111 grando sarilho que houve 
também ante-hontem perto da Inimi-
graçfto, saliiu ferido com enorme gol-
pe quo lhe talhou em duas a orelha 
direita, alcançando o pescoço, o ita-
liano Vonosi Ijiiigi. 

Foi medicado na repartição da po-
lícia. 

A mulher do Lulgi também apanhou 
para o seu tabaco, pois apresentava di-
versas escoriações pelo rosto. 

Nessa sexta-feira, apezar de santa, 
pareço quo andava muita gente com o 
diabo 110 corpo. 

So nao era o diabo, era muita cani 
nha do O'. 

No Braz também houve pancadaria 
grossa, tondo apanhado bastante lam-
bada um tal Manoel Ferreira Pint 
K foram-lhe logo á cabeça, por causa 
das duvidas. 

Pelos t heatros 

F A C A D A 

< 2 o i i l | » m i l i i n T o i i i I k i 

...P. o m.-u futuro, mn qu.nlro cipri.hosl, 
0' iloce amor I porquu te <anhn i> "'"• 

Essa passagem do sonho naoé muito 
Hsonjcira de corto pa ra o ohjoct 
amado do trlsfo sonhador, que o sc 
nha pintn. l 'm sonho tão gallinacoo 
da, comtudo, um tom carinhoso do 
poesia domestica ao soneto do inspi-
ado trovador, quo, seguindo o rumo 

dos seus pronomes, so eolloca numa 
posição falsa uo fim do soneto o do 
sonho: 

Tromo-me o peito 1o Mplrar no nitxto . 
Ií a ti me curvo, u no me curvar Io tieijo, 
Como uni croiite profundo lj '.j:i '.'l̂ rî w 

y,iVt acreditamos, para honra da re-
igião, que os crentes beijem Christo da 

mesma maneira que o sonhador beija 
sua amada, do aspirar no eiürío y 

curvado daquella manciiA. 
Eu|f|m, sáo sonhos. 
N'o noticiário, achamos osfo peda-

cinho, logo na primeira noticia, inti-
tulada 4 o dr. Oetario Moita : 

O articulista roforo-so sobre a 
questão do hygieno, o nos parece do 
"mportancia tal ijito preciso o quanto 
antes do providencias nesse Suiitlüo.' 

O nrt!c.ijli.,tã u mie so refere o nos-
so collega é o auetor do mn artigo, cm 
quo reclama coisas do dr . Cosario Mot-
ta. Em articulista, oito sc rciíem sobrç 

euc.fSo õo hyglelie, está, segundo 
i Platéia, cm miserável estado. Tan-
to qilo diz que, nc^so £0«ilii0, Isto 

n,Q sontiiio tiyglenlco, o sr. ar-
ticulista está precisando quanto antes 
de providencias. 

Mas isso (. üom «, dr. Ousaria 
.\jofta. Íssq u com a iVotxi Sereia, 

al. 

Alem do um conto do sr. Virgílio 
Várzea, traz a Berlinda o um soneto 
da srn. Francisca Jul ia da Silva. 

A Berlinda, pouco interessante, o o 
soneto da sra . Francisca Julia, boni-
tlnlio. Q assumpto ó simples: uma bóa 
quo ompolga um bnfalo. Sómontc, a 
ura. Julia a r r an ja uni adjoctivo o^hi-
diano, qno 6 supérfluo, poro.uo já lia 
Q adjoctivo ophidio, e, por causa da 
rima, o verbo enrentnr, qne duvida 
mos quo soja portuguoz. Ainda ha 
umas impropriedades no soneto '• di-
zer quo a serpento esmaga o bn-
falo, a silvar. A bóa nfto esmaga, 
solTocn, estrangula, o, emquanto tua 
Isso, nfto ó natural quo so ponha a 
assobiar. E nquello tlnal, a lua a os-
conder-so trlstemonto no alto, (no alto, 
aondo ?) ó um chavfto multo velho, 
multo repetido o muito enjoado. 

Termina o Jornal com mis telegram-
mitos." 

O outro dia, por ser qulnta-foira 

A Opinião Xncional, sempr 
eionista. E algo noticiosa. 

oppnsi-

O Diário Offícial traz na primoira 
pagina cartas particulares dirigidas (|o 
interior no dr. Rorr.ardino iie Campos. 
Aã caitas vém debaixo dos títulos se-
guintes : Diário Offícial. — Goctrnn do 
Estado. Ijuo tém quo vflr o govei-qo 
do Estado, o fuiicciona|isnio publÍM. o 
propiio estado com as cartas que 
es te ou nquello indivíduo dirige ao dr. 
Bornardino de Campos, follcitando-o 
por isto ou por aquillo ? 

Chega a ter graça a publicação 
dessas cartas, 

A Pu Iria italiana, noticiosa. Nfto 
t raz artigo do sr . Whashington. Não 
é qtio aqticlla idéa do outro dia põz 
o sr. Washington exgottado ? 

Na segunda pagina, dopois do noti-
ciário local, vem um soneto sént as-
signaturn, quo do certo ó da rwlacçfto. 
Nesse aonoto, qno é um tanto triste, a 
rodacção lastima-se por nfto poder es-
quecer o passado. O que é mais tris-

santa, A 1'lateia jnro\i que havia dq! to, porém, no soneto, é o ultimo ver-

•iuarta feira, representou-se no Sã' 
José a muito conhecida opereta (1c 
Suppé, lioeeacrio, que levou áquollc 
theatro uma boa concurroncia. 

Essa opereta, quo se tem visto eni 
Paulo tantas e tantas vezes, por 

tantas e tantas companhias, é uma 
das mais populares e das mais ap-
plaudidas peças do Suppé, o exige, 
planto ao papel do protogonista, unia 
ictriz que allie á potulancla do espi-
rito e do gesto uma voz fresca e viva;:, 
para dar idéa do typo audacioso e 
apaixonado do Boccaccio de Suppé. 

A companhia Tomba foi Infeliz com 
o seu Bwcai-cio. Som fallar no libretto 
iilleinão, dosenxabido o monotono, a 
que ó muitíssimo preferível o libretto 
fruncoz, choio dessa vivíssima o argti-
ciosa uerve, que constituo a graça da 
maior parto das operotas, passemos u 
fallar do desempenho, prejudicado, an-
tes de tudo, pela versão aliuniã da 
peça o pela escolha da sra. Lanzi, para 
fazer o papel do Hoceacoio, 

Em duas palavras: a sra. I.anzi. que 
não p'jdo absolutamento representar 
papeis que dependam do vlvacídade e 
do desembaraço, foi ura Boccaccio tem-
te nfto caias. 

Desafinou varias vozes, deu umas 
RQt»3 acudas muito fóra de geito, não 
teiu a ar te do sublinhar as pht ases im-
pregnadas de cer ta malícia galante e 
perulta, emtlm, a sua nttitiuie, os hcmip 
gestos, a sua (o$prosiAo physionomica, 
c( ctu andar oram, não de Boccaccio, 
mas duma pessoa que nüo estava pncr 
maçadas. 

O papel tle i.louetto, fol-o a sra. Mi-
tWYÍiil. que o prejudicou totalmont( 
com os seus req.iebros e as suas fucei-
ricas : um l.íonetto todo não-mo-delxes, 
pisando om ovos, com attitudes de 
oqnlllbristn. 

Poggi e Lanzi, mal, nos sous excel-
lentea papeis. 

I.anzi, principalmente-, mal carncte 
risado o absolutamente insosso. Poggi. 
f;i(í, desanimado, como que represen-
tando á força. 

O sr. Ristorini ostovo Infelicíssimo 
no prindsc. ii(( Paionno. que é um pa-
pel que dá pannos para mangas. 

A sra. Marangoiii podia ter feito com 
mais graça o seií papel de Beatrice. 

A sra. Cappelli, regular. 
A sra. Marchetti. posto quo visível 

mente contrariada., ilnu-nos uma Fiam-
mei\ta liei», olmpics, ingênua, mas um 

uico melancólica. 
() sr. Marnugoni, o primas interpares 

tis) Boccaccio, cxceptuoii se bravamente 
e fez um Scalza digno de ter interlocu-
tores niais animados, 

Para rnsuuilr, diremos que o Bocca-
ei-trt mal distribuído e mal ensaiado. 

O libretto. ropotimol-o, é o que lia de 
mais sem-subor. e para prova basta citar 
que os qui-pro-quós da trc><v das capas, 
no primeira ;x.h>, tornm, póde-se dizer, 
«upprlmldos, de sorte que as seenas que 
deilesresultam passaram insipidas.di 
percebidas. 

l"m Boccqççíq (' uno poucos, ou por 
outra, um iioecaeio... como muitos. 

No entretanto, repete-se hoje. 
Amanha. As Malhei rs Guerrfiras O a 

Cavalleria tíusticana, que vinha luuis a 
proposito hoje, qv.e é Faschoa. 

A s oito horas da noite de sexta-fel 
ra, um soldado do décimo regimento 
de cavnllaria esIa(|ueou José Bandera-
que passava na rua lõ do Novombro, 

A faca penetrou na vorilha esquer. 
du do oflendido, i|ue, depois do medi-
cado, foi conduzido á Santa-Casa da 
Misericórdia, onde está om perigo d 
vida. 

O soldado foi preso em flagrante 
pela policia e por pessoas do povo. 

Sabemos que alguns camaradas 
seus, quo patrulhavam (?!i, tentaram 
intervir na pri.-fto. 

A' intiniativaenérgica de um cidadão 
quo estava presente, as e ,padas reco-
lheram se á bainha e a patrulha seguiu 
tranquillamente seu caminho. 

Parece que nfto lia festa popular em 
quo não tenhamos do registrar qual-
quer excesso praticado pela soldades-
ca. 

Por occasifto do Carnaval, houve o 
quo houve. Agora, na sjinana-santn. 
ahi está um pobre homem com a vida 
por um fio. 

J á foi aberto o inquérito na de-
legacia. 

Correu lia dias o boato de quo ha-
via dosapparecido o norte-americano 
Hartings, quo na noito do íi.õ para '_'U 
do passado fóra assaltado por dous 
soldados de policia, nas proximidades 
da rua do Barfto de Iguape. 

Verificou-se, polo inquérito aberto 
perante a quinta delegacia, que esse 
indivíduo voltou para o interior, onde 
é negociante o quo não fóra assaltado, 
mas sim preso, porquo estava com a 
cabeça bastante pesada. 

CARTAS DE PORTUGAL 

I .ISnÒA, O l)E MAIK O. 

i Conclusão) 

VIA.VSA 111 CSTU.I.C 
! 'm grupo de rapazes projectou rea-

isar, tu segunda-feira da 1'uschoa, um 
grando baile do mascaras, cujo pio-
Iucto será repartido pelos pobres das 

duas froguezias daquella cidade. 
- No arrolamento o avaliação dos 

bens do convento das Carmelitas Des-
ilças, foram incluídos muitos objoctos 

de valor intrínseco o estimativo, que 
nfto estavam inventariados, e descri-
ptos alguns prédios rústicos e outros 
que nfto e-tavam no inventario de ls.",7. 

—O sr. João José Lourenço d'Aze-
do já tomou posso do logar de elio-

fe da primeira socçfto hydruullça., de 
pio a séde é nesta cidade, 

m f i . o a ç o 

Durante a ultima trovoada, ealtlti 
uma faísca no castello, destruindo o 
telhado, iniitilisando o relógio ofllcial 
o tendendo a muralha em vários pon-
tos. 

1.01'SAllA 

N o t a viila c 
mportunte fabr 

por. 
•:i do 

nionfando uma 
moagem a vu-

presentou, pedindo o estabelceinieuf> 
das oflfeinas na Escola Industrial, 
uma seeçfto do onsino agrícola. 

' i cloro dosta cidado o concelho 
instailou uma nova associação, intitu-
lada de Leão Xirr, cujo fllU é prote-
ger e propagar a leitura de jo rnaos o 
publicações catholicas. 

SANTO TUYHSO 
Está gravemente enfermo o sr. s r . 

condo do S. Hento, a quem es ta for-
mosa povoaçfto devo Ioda a prospe-
ridade quo tfto notável a tom torna-
do nestes últimos tempos. 

As ultimas noticias dfto-no mori-
bundo . 

r0V0A 1>F. I.ANB0S0 

No logar do Pinheiro foi barbara-
mento espancado um infeliz carretei" 
ro da fregueziu do S. Victor, du ci-
dado do Braga. 

— Está gruvemento enfermo o s r . 
Luiz Maximino Oonçnlves, quo ha diaa 
toi mordido por um sobrinho. 

PENAFIEL 
Installoit-so no domingo o Centro Com-
mercial de Ponafiol. Houve discursos 
e concerto musical nus salas da nova 
associação. 

vizr.t: 
A associação dos Bombeiros Volun-

tários vai publicar um numero único, 
para commomorar o quinto annivor-
sario du sua instituição, o pro jec ta 
inaugurar nosso dia uma blbllotheca. 

FAUO 

A sardinha ó 
réis o milhoiro. 

aijni vendida a 200 

Foi aqui recebida com profundo sen 
timento a noticia da morte súbita do 
r. padre Francisco Sanches, capellúo 

la Penitenciaria de Lisboa, o natural 
sta viila. 
Era novo ainda, o muito intelligen-

te. Escrovou ein tempo bellos artigos, 
pie .sahiram no semanário de litte-
ra tura A Borboleta, de Braga, sobro 
iella.--artc.-. 

Rapaz ostimadisslmo e distineto, 
Francisco Sanohea gosnva de multa 
onsidoraçfto o vivas symputhius. 

VINIIA ES 

Tém nii(U,',o nesto concelho alguns 
ispanhofs Cl engajar emigrantes com 
iCátlno ao liiazil. Vfto cmbaicar cian-

dftstinamente 
xam caliir na e 

Vigo os que 
parrrla. 

d d-

'S'1»KJ»1 i««» Mlnc-rvn 
Honteni pudéra nfto! grande en-

chente naqnclle thetro. com o Tim-tim 
por tim-tim. 

Hoje, outra voz o Tim-tim. 

C ^ O I í m o i i C m i I l H t n 
Hoje, uma esplendida tourada, com n 

estreia do tres novos toureiros, vindo 
do Rio. 

E*tft mareada para as 4 1/2 c promet-
tc ser uma valepte corrida. 

Chove 
dias. 

torrencialmento ha quinze 

VAI.EN 

Os bois que ultimamente foram 
Importados da (ialliza pagaram . . . . 
8ÍHÍIOOU do direitos. 

vii i.a vi:nnE 

Moz, falleeou a mftc 
• Luiz da Moita e 

Na freguezia di 
do sr. padr.) Jos 
Abreu. 

Em policia corrocc.ional foi julga-
do o sr. Villcla da Motta, que no tri-
bunal confessou ter npplicudo unia 
correcção a ipiorn lhe insultava seti 
proprio pau. 

PONTE DA BARCA 

Um filhinho do sr 
Alvares de Barros f 
explosão de petroli 
um candíeiro, quo 
(liou, deixando-o cm 
(Icí, não obstante a 

orros prestado 

. Ilygino il Abron 
>i victima do uma 
•o, produzida por 
cahindo o in *en-
gravlssimo esta 
promptldfto dos 

\ nau v 
O : nano José Ferreira da Cos-
, escrivão do fazenda deste concelho, 
i cobardemcnte espancado por IbcÍI-

viduos quo nfto chegou a rec-onhcesi o 
que o feriram baí.tíinto no craneo. 

(i contador deste jnizo, ar. Ma-
noel A. de Castro o Costa, t-stú livre 
ie perigo du enfenuitiaJ ' : que ultimei 
mente soffrt-n, 

OLIMAR.ÍES 
O tecelfto Francisco Mesquita, do 17 

nnnos, estando a m o s t r a r uma pistola a 
outro indivíduo, a nrma disparou se-llie. 
indo a carga ferir giavi .s imamente a 
cabeça de uma crenncinhu d" iili me-
zes. 

Fallecen a sra. D. Tliereza Jacintha 
de Jesus, 

—O» promotores dos melhoramen-
tos do bello saneftiario da Penha, col-
locado em nltisslmn emlncncia na ser-

dc Santa Catharlna. a cavalieiro 
desta cidade, nmmlnr.im celebrar uma 

CASTEM.0 IIRANCO 
Ao terminar o ieilfto Judiciai da 

massa tallida de um negocianto sendo 
apresentado o loto Dividas árticas, 
oflei eceram a soberba quantia de ceut 
m s por que foi arrematado. 

TONDEI.I.A 

Proseguem com toda a actividada 
os trabalhos da eonstrueçfto do uma 
nova egreja matriz. Esta-so proceden-
do ao assentniuonto da obra do talha 
em dois altares lateraes. 

imUlANÇA 
tis bombeiros voluntários, acompa-

dos pela meza da Misericórdia, s ah i r am 
em bando prccatorio precatório pe-
Ias ruas da cidade, recolhendo TiTSiyjO, 
(|iio distribuíram pólos pobres. 

Um soldado do caçadores fi, t ravan-
do-se do razões com outra praça da 
mesmo corpo, descarregou tão fo r te co-
ronhada na cabeda do companheiro, 
que este, poucos momentos depois, e r» 
cadáver. 

ronTAi.F.cuiE 
Foram recolhidos á cadeia d 'esfa 

cidade os auetoros do assassinato do 
Francisco Coelho, crime que noticiei 
em outro logar. 

e s t a r r e j a 
No mez findo reuniram-se nesto con-

cçl!;o 2 i s mancebos recenceados par» 
o serviço militar. Foi de SOS o preeo 
da remissão. 

f i c j e e i r a d a f o z 

No logar da Mnrtinheira, d 'esto con-
cellio, manifostou-so com grande vi(j-
lencia a epidemia da varíola. 

m i r a n d e u . a 
o vinho tom tido arando p rocura 

para queimar. Vendo-se a «00 réis o 
duplo-decalitro. 

vi i . i . a r e a i . 
Em virtude do mau tempo, a s so« 

mentelras ostfto muito atrazadas. 
— Apparecou arrombada a c a i x a 

das esmolas da capolla do Nossa Se-
nhora da Guia, ao nasconto d ' e s t a 
cidade. Os ladrões inglesaram t am-
bém um par do brincos de ouro o um 
annel do mesmo motal, quo e s t avam 
pendentes de um dos dedos da imagem 
da Senhora. 

EstUo cobertas do nove as mon-
tanhas d estas cercanias. 

As remissões de serviço militur of-
foctuadas em fevereiro passado, pro-
duziram neste districto :!1:Õ0O$OOO. 

As moedas que nppareccram om 
Moura, povoaçfto d e s t e consolho, na, 
occasifto om quo so demolia uma casa , 
sfto cérca de tres kilos, moedas da 
prata, do tempo da usnrpaçfto dos F i -
iippes. 

OLIVEIRA DE A/.EMEIS 

Continóa a oinlgraçfto para o Bra-
zil. Sfto numerosas as casas quo so 
vc-in fechadas. Parece que passou por 
aqui o gênio mau dos tlagcllos. 

THOMAIt 

0 sr. coronel reformado Miguel Antô-
nio Rezende Murteira casou com a s r a . 
Carlota Maria do Patrocínio; real isan-
do-se o casamento na casa d 'aquello 
sr. por se achar gravomento e n f e r -
mo . 

m e z X o - f r i o 

Os dois liydrophobos quo d aqui fo» 
ram enrar-so a Paris, j á regressaram, 
completamente restabelecidos. 

Morreu o parodio des t a local i-
dade. 

Uc rido (inanabara 
E te no -o compatriota, que por t a n t o 

tempo brilhou no jornalismo fluminense, 
está agora tia Eui opa. como agente gera l 
da oinigicçfto européa o, de passagem 
por LMioa. escreveu no Correio da Ma-
nhã. díi(|(iella capitai, variou artigos so-
bre o Brazil, nos quaes, ao par do cr i té-
rio e do boni-sei, o com que julga e ex -
p ie te facto. da no-sa hi tnria contem-
porânea, mostra a boa vontado c a s o -
licitude com qne icpresenta o no«sopala 
c o no»so gciverno no Velho-Mnndo. 

Iremos publicando os mais irnportan-
missa snfTragando a almn do faüecido ' tes desses artigos, qne os nowos leitor—, 
Antonio J. Ferreira Caldas, Incam.avel estamos cri tos, lerío com prazer e c o -
promotor (1o embcllezamento daquella! riosidade. 
formosa estância. Hoje publicamos o primeiro de||eg q 

—A Sociedado Martins Sarmento ro- recommcndamos a sna leitura. 
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TtiLEGKAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COIMERCIO DE SA 0 I 

R I O , I . 
O l i i n p » ( l < > 8 t a « H o c - c m o 

< l l a l i - i l m l i - ó n n i i i i i l i õ p o -
l o » f l e l n , m i I ^ i - 4 ' J n i - i i l l i<>-
« l r n l , n b i M i c u i i i | > i i | i i i l . 

— O » o p n i ' 1 1 1 ' i o a t l a C u i u -
i m i i h i n « I o l o e l d o H H J l l l i -
1-11111 l i o j o >'ii» l i m i r i o p r o -
c a t o r l o , e t i i u o l i u u l o o i a i 
f a v o r « l o l y « - o i i « l o m - l o s 
O o l l l f i o M . 

H O N r e v i n K O , i . 
< > o n l l i ' i i i n - M « í t i <Ioi*i*4>Iíi 

< IO» O l t H l i l l k l M t l t M . 
O g c n o r n l ' ( ' « > l l o s «Ui««'-

o l m o o m o < I : i n 
l u r r n i l o ^ u l i M l a K : i <§.-n-
I t u l l l l l i s t « I o o í h i VJ l MOM i l l i -
l l l i g O * . 

O l ' O M t l l l f t < l o , «'», | > O I ' Õ l l l . 
( l l I V i t l o H O . 

1 ' A l l I S , I . 
C o i i I í i i i c i n «M-ÍH«- m i -

n l n t o i - I n l . MA1HIII», 1. 
M o r i M f o i i l o i n o t t d o i n -

t o r i u m i i o i i l o m i n i s t r o 
« I o h i i t ^ o c i o N « > \ l r a i i j ; c i -
I ' o h . 

I I E H I J M , 1 . 
i l i n i j i r c n s a « • o i i l i n ú s i si 

c e n a u r a r i » < * r « M i i « ' H t o O 
a i ' l < M | i i o t ' \ | ) H l m > a o c o r -
I ' 0 ! 4 | t 0 l l l l 0 1 l t o « I o . j o r n a l 
• ' r a g e l i l a l l • . 

» A . w r r o M , a . 
•V i > o l i « - i ; i I c i i i p r e n d i -

d o m u i t o s , p t l u i i o » p c i - i -
ÍÜOHONg a l ^ i u i H «1«>h q u a v H 
h Ã o n a r c o l I n a d o r c n . 

— / V . - i H V n K l c p . - i r o n d o i i 
l i o f o » l : > 0 S ^ t M O . 

A m m a < l o r e n d a s 

- E i i t r u r a m l i o j o i m s l e 
j i o i* I <> o v u p <> r t i 11 o -
i n A o « H o l s « " " " o » , p r o e e -
i l o n l e d r t l I a i i i l i i i i - K o , I r a 
z o n d o ' S O p a u M a ^ u i r o s i 
o I t n l l n n o l l o n a r i » ' , 
p r o o v d t ü i t c « l o G o n o v a , 
c o m Í . O H O i i n i i i l f t i - j i i i l H H . 

S a l i i r a i i i p a r a o « i o o 
v a p o r n a o i o i i i i l « A r l i a -
t l o » , e a i I s imI r o i o f r a n c o s ! 
« V t l l e « I o U n o i i o H . A y r « s > , 
« p i o c a r r e g o u l i a r a o l l a -
v r o % t K I O « i t a c r o » « I o 
c a f õ ; o a l l o m ã o « f t l o n l o -
v l r i c o » , p a r a l l a i n l m r j i » , 
c o m N . ( t H 4 M a c c i w « i o 
c a f õ ; o n i m l r U w o 
p o u t o n o » , p a r » T r i o m l o , 
c o m l:t.ll} l M a r r i i H « I o 
« • a I o . 

— U i r a c l u r « I a p r a ç a ü d 
c o n t o i o r o i o d u r a n l u o 
c o r r c n l o m e / . , o « r . . i o t ó 
l u a a < * i ( > g » < M l l o a « l « i . 

O BR&SSL 
«.1/(11 CíiiV amigo e coHtgn.—Acudo 

prossuroso a sat isfazer o amaliillissi-
íao convite que v. so dignou dirigi r-nie, 
para algo dizer no* leitores ilo seu ox-
collonto Correio da Mtua\>ao política e 
financeira do Brasil, e m gorai filo mal 
julgada pela Europa. 

Prauqueando-mo tüo benovolnmouto 
as columnas do sou jornal , nílo esperava 
v., decerto, sendo uma exposição 
real o oxacta das coisas do meu paiz. 
Pa ra mais, carolo eu du todos os i la-
mentos : tanto compromotto-mo a dar. 
E' a verdado núa o crua quo aqui vou 
deixando, ao correr da ponna, proop-
pupado antes com o fundo que com 
a f i rma , quo, por esmerada quo fosse, 
nunca lograriaaoliresaliir nomeio em 
que vivem e oscrovom os mostres da 
nossa beliissima língua, cm cuja* olnas 
nós outros, tVaióm oceano, apprend?-
moa a auial-a, it vonoral-a e a liou-
ral-a. 

P a r a ã Europa, meu caro uollega, 
o Brasil ó o paiz das revoluções. Cloii-
tiuidem-uos no mesmo juiz» d ; povo 
irrequieto e desordeiro que pesa so-
bre limitas das naçõos anioricanas du 
sul. 0 cabo submarino pòz a sua fria 
impossibilidade d aço ao sorvivo du» ijo-
velleiros, e uflo lia dia em quu niio 
informe o mundo civilisado que ro-
bentou um motim num canto do Bra-
sil. Ainda não lia uma s h m d í i que e i 
ostou, nesla magnillca eUIudc. <. já li 
duas vezes nos jornaes que » Uio 
Grande do Rui a estas horas ostft 
assolado pela mais negra das inva-
sões. Pura phantasia. meu oslímavcl 
amigo! 

Como nilo lia, presumo ou, quem 
ignore, a mudança do instituições polí-
ticas consiinimou-so no Brasil sem es-
trepitos ou abalos materlacs de qual-
quer ordem. A m>i/üu toda uma na-
ção nova. som tradlçOe-, «o»! jipèifo íi 
fôrma monareliicn, banida de toda a 
America - a nação ioda acceitou do 
iiom grado as novas instituições, que 
vinham dar aos grandes listados a au-
tonomia que diwdo muito u velienion-
temonto reclamavam, (guando nSo se 
queira adnfittir quo essa adhesfto ex-
plicita e iiumediata do todo u paiz íi 
revolução triumplianto na capital, fos-
se obra do puro amor tllMrico á fôr-
ma republicana, elja encontra :> sua 
exp l i cado natural, pratica v ellle iepte 
no facto de que. do então por diante, 
estava banida a centralisavão férrea 
(pio opprimia os Estados, osterolisnn-
do-os. poniiie os seus ^raiul t i pjomon-
tos de prosperidade e riqueza oram 
esquecidos o desprezados, burgos po-
dres, que oram, para o falirleo de de-
putados, eilleijgialtira, que soinpro fo-
ram, para os presidentes enviados do 
centro. 

A revolução implantando a republi-
ca federal vinha, pois. satisfazer ti 
mais ardente aspiração que dominava 
o povo. Não podia, portanto, haver 
ropulsn; o não a houve du faelo. In-
felizmente. porém, não tardou quo 
isso, quo era o pensamento capital 
«loa homens lia Novembro, a máxima 
razão du ser revolução, a condição 
nine ijna da republica, encontrasse um 
(ieturpador na pessoa do sr. barão de 
liUcona, <inu teve a r tes do elevar-so 
do secretario de Estado, quu flj',1 cons-
titucionalmcnte, a chanceller d« uiipi 
dictadura que. innl in-pirado, o maré-
cliai Deoduro proclamou, dissolvendo 
u Congresso Nacioiial. 

Ueiide quo o poder passou dai fijiqs 
dos membros do governo provisório 
para as do sr. barão do latcena. a 
reacçáo contra a autonomia dos Esta-
dos accantuou-so do modo mais deplo-
rável. listavam então os Estados gover-
nados ainda por delegado - do cciii.o c 
cm vésperas de se constituírem regular-
mente pela eleição das *uns assem 
bicas legislativas e dos seus governa-
dores. 

O sr. barão do Lucerta foi. um a 
um, apenndo esses gíiveiiindoris pro-
visórios <• substituindo-os por crotlftl-
ras suns. não raro enviadas expressa-
mente paru esse mi. ter . o centro |xi-
de muito, mesmo num paiz da exten-
são do Brasil. Eram, aliás, ainda fies 
cas o vivaces as impressões do con-
trallsmo. Não c de admirar, p ds, quo 
tal política tiveoso pruralecido, sem 
embargo do grando e lorte partido 
quo se levantou contra o poderoso 
chaneeller. cm nome das liberdades 
eonstittirionaes que calcava aos pés. 

O fueto foi que. no triste dia cm 
que. rasgada a constituição, eile pio-
ciaijjoti abertamente a dictadom, todos 

os Estados, com oxcopção uni o 
i'nrã, eram governados por titeres 
seus, som apoio algum na opinião, sem 
força política non partidos, que, uusci-
dos delle o dello vivendo, so apressa-
ram oiu protestar-lho apoio e adliesão 
aocr imcquo acabava de consummur-se. 

Vintu dias depois, I i r a por hora, a 
dictadura baqueava. Eis-nos om fuce 
do uma das revoluções, do quo é tão 
accusado o Itrazil. Mas dessa orgullui-
mo-nos nós! Vilipendiados aos ollios 
do mundo, abatidos perante nós mes-
mos, seriamos nós, sim, so houvésse-
mos padecido som reacção ai|iiella af-
fronta quo nos irrogãra o gênio ambi-
cioso e trefego de um homem tuodlo-
cro. Mas ao mesmo passo quo esso 
neto é uma resurreição das nossas liber-
dades, é a pagina de redoiupção pura 
esse glorioso soldado, quo, escapando 
ás stigROSlõns perversas do seu conse-
lheiro, sonhe, no momento supremo, 
impedir que se derramasse o sangue 
generoso dos patriotas, abrindo mão do 
poder e confessando implicitamente o 
seu erro. Nem so penso quo isso foi 
um movimento de caudilhos, quo ie-
vam o povo ua cauda. Ao contrario, 
foi uma explosão de amor cívico, a 
reacção natural o legitima da digni-
dade olVendida, quo assim a sentiam 
todos, paizanos e militares, nossos 
luetuosos vinte dias de dictadura ne-
gra. 

Dados os succossos anteriores, a 
falsificação da autonomia dos estados 
governados por iuslgnificautes mino 
rias quo a tudo sobrepunham a posse 
do poder, não 0 claro, não ó evidente 
c não ú justo que. no momento em 
que desapparocia no centro o croador, 
desapparecessom as croaturas ua pori-
phoria V Demais, coiuo poderiam go-
vernar taes delegados, som apoio ua 
opinião, som prestigio o som força, 
muitos dolles até pessoalmente detes-
tados ? 

Dou-so o quo a fatalidade das cir-
cumstanclns implacavelmente impunha: 
A manifestação da vontade popular, 
submetteram-so o retiraram-se. E eis 
do novo o cabo submarino a aiiniin-
ciar á Europa, sobresaltada o attonita, 
que o Brasil estava conflagrado do 
Norte a Sul I A verdade ó quo em 
geral não houve lueta. Nem podia hu-
vel-a: não porque taes regules não es-
timassem continuar na posso do poder, 
mas por esta razão muito simples o 
muito ponderosa, de quo lhes falleciam 
absolutamente elementos para tental-
n, pois que não tinham por si a opi-
nião publica. Ponhamos do parte o líio-

II irando do Sul do que mais tardo me 
j oceuparel, o Pernambuco, onde o go-
I vernador sacrificou uns dez ou doze 
soldados do corpo policial, o ou posso 
assegurar ao mon estlniadissimo amigo 
(jtie a derrocada da dictadura em todos 
os oulro.i estados da 1'nifto não custou 
mela (luzia do vidas, tomada essa meia 
dúzia pelo sou valor exacto. 

Mas vejo (pie estou abusando da sua 
generosa hospitalidade—o quo esporo 
me será pordonilo, porque é sempre 
grato poderfallar da palria. Piquemos, 
entretanto, por aqui nesta occasião. He, 
todavia, o meu illustre amigo não 
ju lgar muito maçadora osta prosa In-
sulsa, liei do voltar a bater-lhe á poria 
outra vez, para ainda llio fallar do 
cousas de uni paiz, ondecontn nmilis-
simos antigos e admiradores, entro os 
quaos podo venla para inscrovoi-30 o 

Al.CJXÜO OUANAtl.MIA. 

AVISOS 

w ^ w w . 

O COMMERCIO D E S. P A U L O 
< :<»IH p » It li i a I»H u l i s l ã C i o r t u m e 

e l a l n - i c a ç à o d o C a l o i u l o 

Mi . lcs t las .lao vias u r i na r i s s . Es-
pociulista itr. Joa(i K.-rrelrn, Consul-
tó r io - rua JosC Bonifácio, 7- S. Paulo . 

C n m l H u r l a ICspeclol— A pr imei ra 
casa no sou genoro. Sortinionto som 
riviii. Uaa 15 de Novombro, B>. 21 

SE ÇÃO LIVRF 
í a i i n r n l l i i f ^ n o l ã 

OOoroço no respeitável publico os li-
vros de entrada e sabida, do receita o 
despeza das obras do Colleglo do Nossa 
Senhora do Carmo, dosta cidade, ha 
tempos concluídas. 

Convido a todos paia a leitura des-
ses documentos, que ponho á franca 
disposição de quem os quizer lôr, na 
ordem seguinte : vinte dias om fronte á 
porta principal do collcgio. das 7 da 
iunnh.1 ás li da tarde : 30 dias na ante-
poria principal da matriz, nas mesmils 
horas, e a começar de domingo da lies 
surreição. 

(iuaratinguetá, :!0 de Março do 1808. 
:! —1 Padro J o ã o P k i . i i t e . 

-1 Fveâcrico du Cushi 

l'Hu sai fcll» niiulversurlo eumiirlnicti-
lltlll 

skl.s niscirci.o 

ASSEJIULÉA GEItAL 0UU1NA1UA 

São convidados os srs. acc ion is tas 
a reuni rem-so cm assembléa c e r a q 
ord inar ia da compatiliia no dia 17 
de ab r i l proximo f u l u r o , á I l iora 
da tarde , no cscrintorio da c o m p a -
nhia , á rua do Coinmcrcio n. Sli, 
sobrado, a lim do lhes sor apresen-
tado o relatorio, balanço e contas 
da direcinri . i , e bem assim p r o c e -
de r - s e á eleição dos membros do 
conselho llscal o de um d i rcc tor . 

Desde j á ficam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriplnrln da 
companhia , os documentos a quo se 
referem os lis. I". 'J° e do a r l . 117 
do decreto n. VJt de -I do ju lho de 
1801. que r egu lamentou a lei d a s 
sociedades ai ionvmas. 

S, 
a.-i-c. 

Paulo, 18 do março de 1893. 
•losf: Pivro no C a i i m o C i n t r a , 

Presidonio Inter ino. 

PREMIADO COM ^ 5 : Q O 
1'oi l i o n l c m p a g o o p r o m i o a c i m a a o s r . A n t ô n i o A u g u s t o d a F o n s e c a , r e m o e n c a r r c a d o d o s r F r a n c i s c o r „ P ™ i , . . 

H i o c o p o s s u i d o r d o l i i l l io lo „ . I i!)-2(l ,1a «.!• s é r i o d a 2 ' l o t e r i a d o C e a r á , p o l o a - e n l e n o s a c i l a d e L n d ? í l | o t e r K ? r o a " 
u m a d a s m a i s a c r e d i t a d a s , c h a m a - s e a a t t e u c â o d o -o m r a a s s u n ^ v i . ^ S S l ^ S n í í s u í -» f t l o n ç ã o d o p u b l i c o p a r a a s s u a s e v t r a c ç õ e s , t o d a s a s q u i n t a s - f o i r a 
• s o u i e i i o s n u m a s e n e g a r a m a o p a g a m e n t o d e I o d o s o s p r ê m i o s c o m o d i z e m a l g u n s S A L A F R A R I t k S o o p n 
lo e x p o s l o n a a g e n c i a c o m o c o m p o t e n t e r e c i h i 
d o n t e n e s t a c a p i t a l , o 

R e m o t l o m - s o 

p r o v a m c o m o l i i l h e -
<ia F o n s e c a , p e s s o a c o n c e i t u a d a e r e s i -

o d o s o s p r ê m i o s p a g o s , p u b l i c a d o s p e l o s j o r n a e s d a C a p i t a l F e d e r a l . 
U r i n a d o p o l o s r . A n t ô n i o A u g u s t o 

c o m a e x p o s i ç ã o d e 
b i l h e t e s t l e t o d a s a s l o t e r i a s p a r a l o r a . s e m c o i n m i s s ã o . 

V i a j n n t o 
Avisamos aos srs . a s s i g n a n l o s i P O 

<outntereio rle S. 1'aulo q u e deixou do 
ser empregado v ia j an te desta f o l h a 
o sr. Custodio da Silva Branco Sobri-
nho, íi quem convidamos a v i r p r e s -
ta r contas dent ro do praso do q u i n -
ze dias . 

S. Paulo, 20 do março 18!W. 
1 0 — 8 C f s a h R i b e i r o & C . 

K8GRÍPTU1UCA0 
I t a n c o <!<> C r o ü i l o l t « * a l 

« l o S . B * a n l < > 

.Na thesourar ia desle Banco, á rua 
Direita n . I.'í. so paga lodosos dias 
IIleis, das ili horas da m a n h ã ás 2 
da t u d o , o roupon das suas le t ras 
l iypolhecarias, vencivel a III do cor -
renle mez . 

S. Paulo, 20 do março de 1803. 
JoséDi i au te líonuinrFs, 

T > — D i r e c l u r - g o r e n t e . 

C o m p a n h i a 1 ' p t o n 
p o r t a d o r a 

I i n -

COXVOCACAO 

Não tendo comparecido numero legal 
do accionistas para poder fimeolonar a 
assembléa geral ordinaria convocada 
para o dia de março, de novo convi-
do aos s rs . ucciouisfns a so reunirem 
no dia 10 de abril proximo futuro, ás 
:l horas da tarde, ua rua Klorenclo do 
Abreu n.:!(! A, para lhes serem apre-
sentados o relatorio da directoriu e pa-
recer do conselho llscal, e para discus-
são e deliberação sobre as contas do 
annolindo: o também para procederem 
A eleição do conselho fiscal esupplentes. 

S. Paulo, :íil de março de 18011. 
O dlrcctor-gerento, P. U i t o n . 
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Lisboa. 1" de março de IStKI. 

Palleeett ante-hontam, e rol sepulta-
da hontoin, uma galante fllhinha do 
sr, Carlos Machado d uiivoira, secreta-
rio do 1! a íi co do Credito üeal do S. 
Paulo. 

A Innocento croança tinha apenas 
dous aiihos o chamavn-so Leda. 

Os nossos peznmos. 

O dr. doiogado de liygiene du 1" dis-
tricto da Sé fez remover para o hospi-
tal, um varioloso.quefoise apresentai 'a 
Directoriu de liygieno, o pa ia a San-
ta-Casa, uni doente, remettido pela poli-
cia, que tinha sido encontrado caindo 
na um. 

C A R N E C O N S E R V A D A 
Do sr, José Hippoly.o de Carvalho, 

popresentanto da Companhia Pastoril 
o l' 'rlgorifo;a Bra-lleira no estado de 
S. Paulo, recebemos unia amostra da 
carno conservada pelos processos ndo-
ptados por aqilclia companhia. 

Popqjs do je jum quaresmal a que 
pianionto uiis eiitiepimos, osla carne 
voiu mesmo a calluti'. 

E' saborosa o tão tenra que so der-
roto na hocca. 

Uma dul.i>|a I 

SPORT 
JOCKRY-CMÍB 

Roalisa so liojo a 12" corrida da 
uctual estação. 

O prngramma é muito regular o 
tem paroos quo devem otforccor bas-
tante interesso. 

Jiis os nossos 

PALPITE» 
1" pareô Kitlnkaieii 

pareô —Jiicobinn— HurmU. 
IIo pareô Xnt—Fníetidmin. 
•1" paroo-~./i<íh'u— | '(indi)iha. 
í>" pa rco—Ul i t i—lhrn i i t . 
0° parco- />i>lr)itc—Xrccrmoit*. 

O nosso colloga do S. Pm tio Spor-
livn noticiou estar nuctorisado ü de-
clarar quo o cavallo f.rntrin não foi 
comprado pelo s r . Carlos Coutinho c 
quo ainda é do propriedade do dr. 
Oifrlos Garcia, e ainda quo rom con-
veyifi, UM" ilá para o Rio. No nume-
ro do homem aludi. 0 eollega põe cm 
duvida quo o SI'. Carlos OouliiiliQ pre-
tendesse comprar o T.nurier. 

Pois bem. Nós estamos nuctorisa-
dos a declarai o S. Paulo Sjmrtico 
não disse a verdado quainjo jiutiüwu 
tal noticia. 

O sr. Carlos O 
lembrou do l .muicr 
Os únicos nnim tos 
fez olfcrta foram J< 
Clnlili", offertas quo 
tas. Tom 
todos os 

A ' p r n ^ n 

ia Pilho A Ozorlo coniniuni-

utinlio nunca so 
para o comprar, 

pelos quat-s (.lio 
eobino, (idlopim o 
não foram accol-

luosnío a accrescenlar quo 
iniinaes que o (?íji*!os 

Coutiubo tem e tem tido, foram sem-
pre pagos ã vista. 

E' bom q'(o para a outra vez o 
cullegi. seja niái j urifofioso n não 
publique noticias quo possam ofíuj|dpr 
a terceiros. 

A quinU delegacia do policia en-
cerrou hontem (> cunjetteti á aueto-
ridado compotente o Inquurito ilüíau-
ii.do om consequoncia da tentntíva 
do iiirüKibamonto do cartório do Juí-
zo Federal, k r a s do Carmo. 2õ, fa-
çto occorrido na noite do i í de janei-
ro . 

Esse inquérito yorreu cm segredo 
do justiça. 

E s m a g a t n e n f o 
Cm bond do Bont-Kotiro, na ma-

nliã de nute-hontem, apanhou o ita-
liano Vicchi Calimcrio, esuiagando lhe 
o craneo. 

A mort • foi instantânea. 

Apresentou-se hontem pela primei-
la vez a banda de musica do 5" 
001710 de policia. 

Darr 
caiu 11 praça o 11 quem convier que 
são únicos membros componentes do 
sua firma, Antônio fiomes da Silva 
Barrosa Pilho e Augusto Ccsar Gon-
çalves Ozorio. Fazem e.-ta declaração, 
qtto julgam necessária, em virtude de 
lhoe constar quo 11111 Inflo Barbosa so 
intitula seu sócio, honra que declinam. 
Declaram mais que nem mesmo favo-
res de especio alguma jamais deveram 
ao dito cavalheiro. 

S. Paulo, 2s de março de |S0:j. 

i t B a i i i i o s a F11.110 (0 Osoiiio. 

O l a r i a « I a s D o c e s 

Minha m u l h e r , D. Maria das Do-
res, está completamente cu rada da 
terrível moléstia—a inorphé.1. do quo 
soffrou d u r a n t e q u a s i 'i annos, loinan 
do muitos remédio?. O único m e d i -
camento que lhe rest i luiu .1 s aúde e 
a felicidndo, chama-se EL.XII! M. 
M(|11AT(), propagado por I). Carlos. 
Podem fazer dcsla o uso q|ie ( |uizf,-
rem. 

1'irigilui, 
\ \T11V10 Qoui a u t nF. Souza, 

Tlepnsilo cm c f l0 1'atlln—Poixolrt 
Es.ella A- ( ' . , rua do s . l.onlo, 11. 

Deposilo 110 llio de Janeiro—Silva 
Gomes A- C., r u a de S. Pedro, S i . 

2.1—13 

C o n l | i a n l i i a P r o m o t o r a 
«l«- I i k I I I M I 1 - I s i h o A I I - I I I O -
i t u n i e i ) l < > i ( t 
Tendo assumido a agencia gorai 

da Kqni la . iva , companhia de segiir 
rossohre vida, nesto estado e 110 do 
Paraná, bem como o cargo de d i re -
d o r da Sociedade Uiinial idade Agri-
i,oj.1, ,-esojvi pedir a minha d e m i s -
são 'de ij irecior «crai da Çompanhia 
l'ioinoutrf) ile Indos i r i as c Melhora-
mentos. 

Fazendo esla declaração. 1 eco 
aos srs . agentes da Companhia Pro-
motora que i r am l iqu idar a s suas 
Coj;|a<i, e aprovei to o ensejo para 
"grartocor-líioa o npnjo quo i;s 
mus s rs . me p res ta ram, 

S. Paulo , I- de abri l do 180:1. 
WlI.l.IAM RhHT. 

Pjrector Gera l da Companhia Pro-
molorã de Indus t r ias e Mollioramcii-
los. íi—li 

I l I i o n n i a l i M i n o 
Só sabe o q u e í o r l ie . imaiismo 

quem o tem 011 teve—e a essos de-
claro que sofiri onze annos e pedi ,1 
Deus a morto mui las vozes. Usei o 
novo remédio indígena E L I X I l t M . 
MOIlATO, propagado por 1). Carlos, 
o estou hom, liv|'i! da perigo, deven-
do a vida, exc lus ivamen te , a este 
santo remédio. 

Campinas. 20—11 

Skuas t i ío Pi kkiiia i)i! Af.rfAit. 
Ileposilo em S Paulo— Peixoto Es-

Icli.i À C , rua il« S- "en t " , 11. 
Deposito no Uio de Janeiro - S i l v a 

Gomes & C., rua de S. Pedro, 21. 

Pessoa habil i tada e q u e dispõe d e 
a l g u m a s horasofferece-so para f a -
zer pequenas escriptas. 

Car ta a osta redacçào a F. I). 

V E N D E M - S E 
Em Santos, vários lotos do lo r ras 

e casas . 
Em Ilibe irão Pires, 3 prédios no-

vos, liem construídos e a l g u n s lote» 
de te r renos . 

Em S. Paulo, na rua Pra tos 11. 10, 
u m a c a s a d o porta e 2 janel l . is . 

Em Santos, 11111 ponlao novo. g a -
rant ido por um anuo, Ia classe, do 
g r a n d e capacidade. 

Em Jaboticahal, uma fazeuda do 
café . 

Trata-so com C. Macedo, i n t e r -
mediário, res idente ein S a n t o s . 

18-8 

U i l a g i - e 
Eu pen«ei que morr ia podre de 

lanlos humores q u e snffri e do fer i -
das ant igas que lau tas dores 1110 cau-
sara 111. 

I lojc, graças ao romedio ind ígena 
— ELIX1H \i. MOIlATO—propagado 
por I). Carlos, estou c u r a d o o tenho 
saúde, ficando fórle, para viver fe-
liz. Abençoado remédio o ELIXIII 
M. MOIlATO. 

Tauhalé . -'0- Ia 
Manoe l n.v Costa Annr.i.'. 

Deposito em S. Paulo — l ' e i \n io 
E-lella ,(• C . . rua de S. l lenlo, 11. 

Deposito no Itio de Jane i ro—Si lva 
O unes A C., rua de 8. Pedro, 3 i . 

Caixa do correio 223 
S . P a u l o , a o d e m a r c o d e l.SSKI. 

AGENCIA DE LOTERIAS DE 

G A S P A R M A N G A 
RUA DIREITA, 20 
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AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARl E MARANHÃO 

L O R B U DO ESTADO DO E U M - F A B á 

I i e m e l l e m - s e b i l h e t e s p a i - a I V t i - a i 

A ir»« s é r i e d a l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t i s s i n u . 
p l a n o s e r á e x l r a l . i d a , i n f a l l i v e l m e n t e 

Sabbado, 8 de abril 
Com 4$ recebem-so 12:<H>0.t000 por inteiro. 

Com 800 r s . rocobein-so 2:40o*oo0 por Inteiro 

CAIXA POSTAL N . K,2 

8 e , n c o m n i l « í . . 1 l o o o s p o d l f l o s d e v e m s e r < l i r i K i < l o H A 

n x a a c i o T h e s o u r o , n . 5 
ENDEREÇO TELEdllAPIIICO 

Í P A m - © 
ALPIIA. 

4:000$ 
L O T E R I A D E S À O P A U L O 

A N N U N C I O S 
I » i - e « - I « a - » o fa l la r com o s r . 

Delphim San Slamede, da província 
de Orens, j i inlo a Toledo, legar do 
Muimenla . Na l.uz. no kiosquo de 
Anlonio Hespanhol. 

s e i i to , su je i ia r -so-á ás conseqüên-
cias, 

A s t o n i o S a n M a m e o e 
:il do .')•, 03. 

GRANDIOSO LÊÍLÂÕ™ 
De (lnos e superiores inoveis do fa-

mília, vinhatleo, nogueira, carvalho 
u austríacos, porcellauas, erystaos, 
etc. superior piano, gunruiçao do 
quarto, etc., etc. 

EXTRACÇÂO EXTRACÇÃO 
2 P A R T E D A M l 

— sabbado, 8 de abril, 
á s 2 horas dá tarde 

Única loteria em que jogam apenas 0 . 0 0 0 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

de mmW' 

IÍ0MÍ5 PAUA ,1 VIÍbLA-H 
Coiiimunico no publico que a Com-

panlihia Viai;à • Paul is ta , a p r inc ip ia r 
do dia £ do corrente , l e r i car ros a va-
por nos domingos e dias 'flriados^ que 
dar l i rão do Mercado velha om direc» 
ç o a Vi l la-Mariauna o v ice-versa , 
passando pela Villa Deodoro e Ja rd im 
pa Acrl imaçào, a 'i00 réis por pessoa, 
no tiotario ; eg t | i n io : 

Das 7 ás lu tioraá da maiiliA, de 2 
etn i ho ras . 

Das 10 da manhã , i s 0 da noile, de 
iiora Cip hora . 

S. Paul" , I" de Ahrii de )jj!).'J. 
Josif Scverino ilr ArcWrtr, 

3—1 fali . ) F i s ca l -go ra l . 

l e i n i l g i - i i ç ã o c h l i i p x n 

Rarbosa •Tonlilo & Comp. encarro-
gani-sn do mandar vir da China tra-
balhadores para a lavoura, industria 
e serviços domésticos. Para informa-
ções no oscrintoiio, 50, rua de S. 
llento, 3. Paulo. 

K s c r l ; i t n r l o íl r u a d o C , riní» n . 1 1 ) 
Dovidamento octorlsado por umn 

familla que so retira para a « ' . . - ip i -
l a l l < ' e i l e r a l , fará leilflo seiu re-
sorva de preços, a t o r r a i - , do tudo 
quanto iruarncco a sua bem montada 
residência, tudo bom o novo, com tros 
piozes do uso nponas. 

Terça-feira, 1 ilo c pronto 
A11 1/2 ila minhâ 

A M \ D . A N T O M O D K M I M . 1 , 0 
(i.r/i 

E n t r o a s ruas S. Caetano e Dr. Jotto 
Theodoro. 

SALA Dií VISITAS 
Jfagniflco piano, mobília complota 

CQIU }7 pofils, coniplotaniento nova, 
onuosto do palhinha, oadoini do ha-
lanço. vasos do Una porc.ellana do 
baccarat, galeria para cortinas, tapo-
tes, escarradeiras, espelhos. 

ALCOVA 
Cluarnlçilo do quarto, cama (ranoo 

i>a n Luiz XV, ddas burricas do luz, 
i rico toilotto e um gnarda-vostidos 
do desarmar, escarradeiras, tapeto pe-
queno, guarniçAo para lavatorio, ca-
bidos. e tc , , ele. 

f.QUREQQB 
Capaçhíis dç cascas do coco, cabido 

corrente. 
QUARTO 

Duas pxplendidas camas fiuneozas 
para soltoiros, sendo uma A Luiz XV. 
colchões, lavatorio com pedra o espe-
lho, serviço para o mesmo, vasos para 
noite, magnillca meia commoda com 
puxndoros do metal, tapete pequeno, 
etc., oti> 

SALA DK JANTAU 
Orando apparelho ilo tina porcellana 

para jantar: dito. idoni idoni. para al-
moço, copos e cálices do erystal. coin-
notpii'i}s, (jarrafiis, tudo de erystal, co-
pos de vidro para cwveja , gnÜrty-
prata de desarmar, guarda-comida com 
teia do aramo, nicea olastica, magni-
llca etagòre com pedra marnioro o f ron-
tao com platelelras, (|iiadros, muitos 
enfeite/". 

Cma dúzia do cadeiras o uni sofá 
multo rico, etc., eto, 

2» QL AKTO 
Marquozas, colchões, cesta para rou-

pa, grande quantidade do garrafas 
vasias, barricas o décimos vasios, la-
iad, oiu, 

DISPENSA 
Diversas latas para mantíniontos, 

bacias novas para lavar roupa, dilas 
para banhos, machina para korozeno 
qu emirito de vinho, cestas para com-
pras, l ie. , eto, 

COZiXfiA 
Grande bateria da cozinha, mesa, 

ferro para bifes, taboa para o mesmo o 
I I , U Í K C C | ) ) t r o ; objectos que serão pro-
seutes no neto do leil^q. 

Terça-feira., -í do corrente, 
A s 11 1|2 da manha 

A' RUA D. ANTONIO b E MELLO 
(t.uz) 

Entre as mas S. Caüano e Dr. íoão TheaJoro 
i'c)o leiloeiro 2—1 

M < D l Á O T Q w y i * 

4 0 ™ R u a D i r e i t a — 1 0 
O n. 43 .994 , da segunda grande loteria extrahida 

em 1 8 de março, coube ao sr. Francisco de Oli-veira e Silva, de Campinas. 

LA VELOCE 
n a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

0 ESPLENDIDO VAPOII 

R O S Á R I O 
S a l . i r á <lc S a n t o s n o d i a :i d e a b r i 

m o i » n . l A í í m i i o 
G E I V O V A 

p a r a : 

fazem 
minados 

\ A I » O I , U S 

a luz eleclr ica e Tortos os vapores desla companh ia são illu 
a s viagens mais rapidnso r e g u l a r e s . 
No preço das passagens oslá incluído o vinho de nipsa, 
1 a r a passagens e mais informações , t r a i a . so em S. Pau lo com 

JOÃO BRICGOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, I A 

E m Santos com H 

A . . I E ^ I o t - i t e i & C o t t x j ^ . 

n u A DE SÁXTO ANTONIO, 48 

JOCKEY-CLUB 
Pivf anima para a I2-corricIa, a realisar-so domii ingo, 2 de abril tle 189,1 

ALFAIATARIA 
D E 

J. ANTTJJES & C. 
Ks|X><-l; i l i<l: i<l<-s <••11 

« • l í i s l i i - o l i l l i lN , 
c n s e m i r n s , « i i a < | < t i i n c s , « - I i c v í o I n , 
«• I n d o o m a i s e o n i - c i ' i i c n l c 
i « ' « l ê i i « ' < | o c i o 

R u a E5 de Novembro, 61 
S. PAULO 

i d - S 

C O L L E G I O 

mmm infantil 
JUNDIAHY 

Cursos completos: p m 
i f i c í o I 

I - I » A I * t e O - I N I T I U M - I » r o m I o s , H O O - S »<> 1 - e l « O . S 
n u ü e , - I ) Í H l i i i i r i n t S O O i i i c t i - o M 

AXIMAES PESO PROPIUETAIliOS 
l Crystal 50 klio» Dr . J . B. de P a u t a Souza 
'2 K a l a k a w a 6 0 • I I . Joppert At C . 

t la lopin 4 6 • C . Paranaense 
I » i V I » E « » - P R O G R E D I O R ~ « * r o m I o H , I s O O O . S n o ! • o 

S O O S n o » — I » l H t » n < - l i « : V O O O i n e t r o s 
1 l le r in i t 60 kilos C . Concordia 
2 llieria ü i > Dr . .1. U . de Pau la Son/a 
3 Poker . ' '8 » C . Marcial 

'i Jacoliino S t » Kapliael de I I . Filho. 
l > J % H G ( l - I M P R E N S A - l » i - e m l o H , IíOOIM n o I - r> 

V O O - S n o V — I t i H l n n n l n : 1 7 ( 1 ( 1 m u - I i - o m 
1 Z u l í ü kilos C. Concordia 
í F a r r u c o 80 » ltapliael do D. Fi lha 
. Dora .'i2 » - » 
3 Fruclidores. 8S » C. I lannover ia i ta 

l » j \ l \ i : < » - E X C E L S I O R - « M - o h i I o m , M O O - S « « » I - " 
» í » « » S n o V — O l M l n n e i n : I I I O » m r l r o H 

1 Vandiuha f / t kilos 0 . Concordia 
2 L o r d L i k e Sá » Dr. J . B. ilo P a u l a Soma 

C . Marcial 

3 lliiutnaiiie 
> l.eida 
I Cur f tvba 
5 Jiiiló.i 
6 Itália 
7 Guaraciaba . 

üo 
fiO 

62 
81 

í i» » V % I * F O - , 
o 

Marcial 

C . Curl lyba ' 
I laphael d i Barros Filho 
Pedro Amara l 
C. Paranaense 

^ ^ ^ - ^ « « l o . ^ l i * O O S n o 

i li imi i 
liei I o r d . . 
Poker 

ít I r a c e m a . . . 
i B t i l z . . . 

SI 
'i7 
'16 
Kl 

fii 

I k Í M | n i i < ; i ( 

kilos 

I* 

V a s t o e d 
Pessoal docente escolhido < 

ENVIAM-SE S?Ro:-I'F.CTOS 
I k » O diroctpn, 

' f W W T A 

ario e secundário 
h y y i e n i c o 

C l i m a i n c o i n p a r a v e l 

» P A B E O - P r e ^ , , M O O S „ „ t . , , 
n h U n e l a t I H O O m o t r o a 

Fon la iu l l en rv . 
i " o i po rd . . . . ! . . , . . . ] ] ] 

N e v e r i n o r e . . . 
'» D.iionte 

» : I S O O m e t r o , 

C . ' n n c o r d i a 
C. Marcial » 

Ilaphael do Bi r ros Filho 
C. i lannoverian. i 

P I « » o > n o » • 

Ml kilos . . . 
•">1 * . . 
Mi » 
u -J » . . . 

Cândido Egydio 
Marcial 

C. G:ianaliar.i 
C. Hannoveriai ia 

« K í J , 

l o r f t U t ^ , W h b a d a , V » . m . i o . < I I - t 

0 2 o s e c r e t a r i o , 
l > H . I » . I I E A G U I A R . 

•Í3 

I 



O COMME1XCIO D E S. P A U L O 
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E S P E C I A L 

LEILÃO 
DU 

• I | ( - o h «•< « o i . r o i l n v c U m o -
ve i» <" i i Io i ih I I Ioh < !« • r a 

M M r i u u l l i a , d o ^ i w l o 
h u b i i i M t r u m o u L o a t ( I o 
< 5 i i « e n h « » ' " ' n » í m t c l i l i i i i i s 
( I I v < * > - h i > h p a r » p l i o l o -Kfuphln< ">n CIIO K<II|(O 
Com auotoriBaçfto <lo d i s t inc to « co-

nhoeldo ongonhoiro, o s r . (Ir. I.oon 
Raunis, 'l110 ' ' o m H " f t m a ' fnni i l ia 
rõ t imso paru a Capital Foiloral , 

A - " V A . Z 

VENDKRA' NO 1)1A 

4 do corrente (terça-feira) 
A ' i » I A 1 » 4 » 

GENERAL OZORIO N. 1 2 7 
( h o b e a u o ) 

A ' s I I h o r a s 

Solida mobília aus t r í aca . 
Eloganto espelho faeoado . 
Finos quadros -grovura sobro a r o . 
fniitonoirns. 
lücos ontoitos para m e s a . 
Mesa A phantas ia . 
Álbum para re t ra tos . 
Topetes, osoarradolrns . 
Socrotaria com gavotas . 
Pelegos, tapetes , prensa p a r a copiar , 

diversas m i u d e i a s para esci-lptorio. 
Ricos guarda vestidos d» vinlmtic.o. 
Elegante tol le t to com p e d r a m á r m o -

re, e appurolho de porcel lana p a r a o 
nicsrao. 

Linda secre ta r ia para s e n h o r a . 
Mesas A phantas ia , f i gu ra s do bis-

cuit, vasos do porcel lana. 
Esplendida c a m a í raneoza do vinha-

lico, com tlorões. 
Solido guarda-casacas do v inhat ico 

com cspollio do c rys ta l . 
Camas f r ancezas pa ra soi toiro, crea-

dos mudos,, eolxftes lavator ios do m a r -
jnoro com guanilçf to. 

Cabldes, c a m a para c r iança , tapo-
tes, cadeiras d iversas , m a r q u e z a s , me-
sas diversas. 

Solida mesa e la- t ica do ca rva lho , 
etagér do vinhatico, g u a r d a comida, 
cadeiras avu l sas . 

(.ouças o porcollanas a v u l s a s o e m 
oppnrellios, vidros, c rys tacs , etc. 

l'.halot |iara cachorro . 
Cio Hnlgo. 
Itanliolros do chuva , rolo (1j tecido 

de arame. 
Cm rico lustro do bronzo pa ra gaz , 

tingindo vellas, lampeões p a r a keroüe-
ne, etc. 

Bateria o moveis apropr iados de eo-
slnlia. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 
U m l i ' a i i H Í t o < l » n i o i i l n 

n l m , novo, do fabr icante Our loy. 
Cm sextante. 
2 Ancroides. 
Um transito iugloz. 
Unia mira estadia . 
lteguas, esquadros, papol p a r a de-

senho, etc. 
Cnia carabina de ropotiçflo do Win-

chester . 

Aos srs, photographos 
L'ma maebina portáti l do photogra-

phia com todos os per tences , sendo o 
olijectivo do fabr ican te D a l l m a y e r — 
bitola lü-18. 

U m a dita ignalmonto com todos os 
per toncentes—bi to la 1H-24. 

Um appare lho panoramieo bolyn-
ãcograplio do Comniandauto Moossard 
completo, com g r a n d e s lotes chapa* 
apropriadas, g r a n d e quan t idade do 
pclliculas. 

'J Pacotes do chapas soccas -A Ge-
latina-, b rumure t to de P r a t a , httola 

-18-21 (l ditos do ditos, bi tola C M * 
<! Cbasls - p r e n s a s - bitola 1H-24. 
ditos de ditos, bitola lil-18, 1 di tas do 
ditos bitola íl-12, u m a prensa comple ta 
para setinar r e t r a to s a fogo , cartfies 
de todos os t a m a n h o s p a r a re t ra tos , 
restanrador ins tan tanco per fe i to , ca-
vallotes escoiredoros, e s t a n t e s p a r o 
retocar, (1 bacias do photographia , íi 
ditas com fundo do vidro, g r a n d e 
quantidade do vidros com d r o g a s para 
photographia, balanças pequenas 
com pesos, cal ibres do vidro , forros 
para cortar cartões, papeis p a r a (litros, 
finalmente grando var iedade de ob-
Jeetos de longa jnnumeraç&o o quo 
se r io prosontes no dia 

fíi 
DE 

PRÉDIOS e TERRENOS 
Impor tan te venda do magul l lcos pro-

dios. recen temente construídos , com 
todas a.i r e g r a s do a r t e , du sol ida o 
ínodorna cons t lucçao , eom todas a» 
comniodldades dese jáve is , pa ra confor-
táveis vlvendas, con tendo á g u a eneana-
ila, exgot tos , gaz, banhe i ros , t anques 
pa ra i avagpn i , e t c . , ete. 

N a o p i i l i n i t a V I l I n l i m i c 
< | i i « , proxinio ao l a rgo da Republica, 
s i tuados entro duas Unhas do bonils o 
cercados por ftrundo n u m e r o de impor-
t an te s edificações naiiuello populoso o 
impor tan te b a i r r o . 

A ( I o c o r r e n t e ' 1 ' e r c o -
f < ? I r « » 

A's 11 horas da m a n h ã 
A R I A 1)0 G E N E R A L OZORIO, 147 

(Sobrado) 
Pede-se o especial f avor aos srs . 

arrematantes do d a r e m um slgnal . 

O LEI1.0EIII0 

A. V A Z 
2 l 

J, A. L E A L 
Com auçtorisaçi lo do propr ie tá r io 

vonderá -em f r anco loildo, á escolha 
dos s r s . protendontos, l ivres do ônus, 
o a quem mais der , 

Quinta-feira, 6 do abril 
AO MEIO DIA 

NA ViLLA BUARQUE 
OS BEOI INIES PRÉDIOS E TKIlItKNOH 

Um grande sobrado s i to á r u a I) . 
Vor id lana P r a d o n . 23, de sol ida e 
nioilorna cons t rucçao , con tendo lii 
oommodos, for rados , onv idraçados e 
empapollados, com banhei ros , l a f r iua 
(latonto, qua r tos pa ra creados , t anques 
pa ra lavagens, puchado com o u t r a s 
depcndcnclas . g r a n d o quinta l murado , 
a g u a oncanada , exgo t tos , lus t res paru 
gaz, adoga e cosinha, ap ropr iado p a r a 
oxcollonto v lvenda do famíl ia do t ra ta-
m e n t o . 

U m I p i - c d i o , s i to á rua 
A m a r a l Gurgcl n . •_'<>, t é r r e o assobra-
dado, com por ta» de e n t r a d a a o lado, 
c o n t e n d o : H commodos , todos fo r r a -
dos, onv idraçados o empapel lados , com 
o u t r a s dependeneias no puchado. a g u a 
oncanada , exgo t to s e gaz . q u a r t o s para 
c reados , bom quin ta l fechado a m u r o , 
e t c . 

I ) o I h ( I í I ( ) h l o r r o o i i , ú rua 
A m a r a l ( lurgel n s . 22 o 21, tendo cada 
um doze commodos, cgua lmonto con-
for táve is , todos fo r rados , onvidraçados 
o empapel lados, t endo t a m b é m a g u a 
oncanada , exgo t tos o g a z , o g r a n d e 
quin ta l m u r a d o . 

U n i d i t o t e r r o o , á mes iua 
r u a n . 20, cont íguo aos p r i m e i r o s , b e m 
acabado, o com todas a s necomniodu-
ç6es desejáveis , a g u a . gaz , exgo t to s o 
o u t r a s dependeneias , bom quin ta l fe-
chado a muro ; todos do solida e es-
merada construeçflo, sob a d l feeção o 
planos de um dis t ine to òngenliciro-ar-
chi tecto , o promptOB desdo j á a s e r e m 
confor ta v l m e n t o habi tados por pes soas 
de t r a t a m e n t o . 

E MAIS 
Diversos lotes do magníf icos t e r r e -

nos, a lguns cont iguos aos prédios des-
c r iminados , todos saneados , seecos e 
bem s i tuados , ap tos p a r a receber qual-
q u e r ed i f icação ; c u j a venda s e r á f e i t a 
a o ma io r lanço, com o r d e n s f r a n c a s do 
p ropr i e t á r io . 

N o i a 
Olfereeo-so nosto impor tnn to leilão, 

o p p o r t u n a e única occasiflo para quem 
dispõe do capi taes , applical-os s e g u r a 
c p rove i tosamente , na c e r t e z a do ob te r , 
po r menos do seu va lo r , bem acabados 
prédios, novos, de e l egan t e o e s m e r a d a 
cons t rucçao e l indos t e r r enos , conve-
n i en t emen te demarcados , soecus o j i l a -
nos , o dignos do s e r e m o c c u p a d o s j i o r 
eons t rucções do gosto, naque l le popu-
loso local, onde so o s t e n t a m os m a i s 
lindos prédios de res idência dos m a i s 
abas tados capi tal is tas c hab i tados ex-
c lus ivamente por pessoas d a mais ele-
v a d a posição soc ia l . 

A o l e i l ã o A » l e i l ã o 

XO IMIRRO ARISTOCIlATirO 

Na opulenta VJIIa B u a r p e 
Pm-FEÍÍU, I) DE ABRIL 

A » m e l o < l i n 
r r t . o x.rn.oEmo 

J . . L e a l 

C o n d i ç õ e s : 
Slgnal do 20 % 
Esc r ip tu ra cm 18 d i a s . Alt. :!-2 

ftiisão' do tüüiiiiefcio 
D E 

D E L P H I N O &. C . 

B e n j a m í n C o n s t a n t , 2 2 
Ncsto mui to conhecido es tabelec imen-

to encontra-se s e m p r e va t apá , c a r u r ú , 
moquecaü, camarões e o u t r a s iguar ias 

haitiana. 
Enca r regam-so de faze r boas empa-

das de camarões e peixe p a r a a Soma 
na Santa . 

Roccbom-so ponsionixtas, 

L ' m a v l m l l a «» 1 ' e i i x ã i i ( I o 
C o n i m c i v l » ; i - : | 

B1ÂN&S 

Á 
Granito, porcellanas, crys íaes , lampeões, 

metaes e outros artigos recebidos directameníe da Europa 
VENDAS POR ATACADO E A FAREJO 

GARCIA. .NETTO <t C. 
ü U L V E s s o i i E s n n 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 

4 3 — a ^ A • J O Ã - Q A L F H 3 E S - D 2 Í . 4 ' 

T E l i K P H O N E N . 137 

S Ã O P A U L O 
6* e dom, 

T A rc 

J 

T1T1') 

0 0 $ 
1 " S E R I E D A 4 a L O I ^ E R T A 

E x t r a c ç ã o , s s t t > ] f c > s t c l o S c i o c o r r e n t e 

In fa l l i ve l 
1 5 : 0 0 0 S i n t e g r a e s p o r 4 S O O O — 3 : 0 0 0 ^ p o r 8 0 0 r é i s 

l l c n i o l l d - s e c o m p n i i l i i a l i i l a i l e f [ i i u l i [ i i e r | i e < l i d o d e s l a i i n p o r h n i l u c a r r c d i i a d i i l o l o r i a , o l í o r e c c n d o - s c u m a v a n t a j o -
s a c o m m i s s ã o a a s c o m p r a d o r e s de , l O D ü O i M l p a r a c i m a . 

O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m d a l l i e s o u r a r i a . 

( M E R T H Y R TRE8LE S C R E E N S T E A M C O A L ) 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLER GUILD d C. 
E U A F L O H E N C I O D E A B R E U , 3 

í . i - i \ 

Pelo agente d 1 SI' l II MA Mi A 
A g e n c i a - R U A D I R E I T A 

H J I — « O 
2 ( 3 

MAGNESIA FLUIDA 
D E 

J ^ . M e n d o n ç a 

P r e f e r í v e l á e x t e a n ^ e i r a c m p r e ç o e ( | t i » f i ( l u ( l ( t 

i i i a p - O 2 i ' I ' - ü 

.» \ « \ i t i : n \ — I V I M I O I H : S . t * \ n . o 
a > — i s 

CAIXA, 2 2 3 Telegramma—MANGA A i ' i ' H O V . \ i ) O S i ' i : i . . \ i N s i ' i : r . T O l i l . v U E i t . w . h e i i v i í i e n e 

ü l 

fiVHi 

t u »-

1M D 2 iDlS " Ü - O l i A 

V i n h o d o K o l a - B â h L 

c . i i o c o i . m h n r : c o i . \ - h . \ i i 

V I M H » I » s : l t \ l t V \ O I O I » A l k O 

Vinho de R iljano com iodarei o de cálcio c folli ís: de noíüe i ra 
o 

V I M I O I . K l i H A M ) ( l o n i c o r c c ( i i i s l i t u i n l e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r g o t i n i n a , etc . , e t c . 

I tEFOSITO O E I I A I - n o i l i i d e J a n e i r o , á r u í d a Ajmla n . 1H. 
cru S. 1 'anlo, á r u a l l i ro i l a u . I, O i m i w i i l i i a IMii l i s ia 
In i l io r l adora de Drogas . 

Veu i l e - sc c m f idas a - | p l i a r inac ia i c d r o g a r i a s . a l i . ."iO—2 

SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 
THE EQÜITABLE LIFE AS3URANCE SOCIETY OF THE UNITED STATES 

AO r.IMUIO A' T' AI. 

A c t i v o 1" c i e j a n e i r o d e 1893 1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 585 .000:000^ 
E x c e d e n t e » » 35 .000,000 136.000:000^ 

A K j l iíiíiW é superior a Iodas as sii ts c.ingeneres exislcnlos no mundo ora : 

Operações novas; 
Solidez e vigor financeiro : 

Keoiiomia ; 
Lucros para segurados; 

Promptídao na liquidaeào de sinistros 
A s u e c u r s a i d a E Q U I T A T I V A n o B r a z i i t e m a f a c u l d a d e d e 

RESOLVEU E SâTISFAZER 
s i n i s t f o » no B r a z i i s e m c o n s u l t a pnéwia á c a s a m a t r i z e m N e w Y o r k 

EMlTíE APOUCES íf?l CUÍiO OU EM PÂEL-IVlOEQA NACIONAL 
K p r a x e l i a S o c i e i l a i l e d e S e g u r o s d e V i d a 

A Equitativa dos Estados-Unidos 
f í i x e r t o d a s a i | u e l l a s c i M i c e s s õ e s i | i i i ' n ã o | i o s s : i i i i f e r i r o s i n t e r e s s e s d a g r a n d e m i s s a d e a s s e g u r a d o s : 
p o r é m A E Q r i T A T I V \ s e g u a r d a l i e m d e p r o c u r a r d a r i n c r e m e n t o a s e u s n e g ó c i o s p o r m e i o s a v e n t u -
r a d o s q u e p o s s a m a c a r r e t a r i [ u a l i [ i i e r d i m i n u i ç ã o n o s d i v i d e n d o s a o s p o s s u i d o r e s d e a p ó l i c e s . 

Escriptorio da succursai no Erazil, rua da Alfande^a. 1, Rio do Janoiro 
Agencia gerai no Estada de S. Paulo, rua de S. Bento, 13 AlL 

l e U x I . L a s s a l l e W i l l i a m B r i c e 
I n p e c t o r d o A g e n c i a s A g e n t e g e r a l 

PB D 
E 

DESPACHANTE GERAL 
Rua 15 de N o v e m b r o ^ 7 

SANTOS 
1 .•>—Í» 

Saccam siiiire as seguintes p r a ç a s : 
. Snhrc sua cas:i malr iz 

Snliiv d Civdil l .younais ' 
j Sobre Marcuard Kivinss Cmiip. 

Sobre \ n d r é Xeutlize Á- Comp. 

Londres * So'"'e 0 i-yonnais 
I.iindon \gency . 

São Paulo, 17 de marco de isiCi. 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee lils, de Bordeaux 
Cerveja [ireta cGuiness» da émú mm «Cometa.» 

CFJtVKJA NOUTE-AMEMCANA - SCIIf.IT/. . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
2 0 - 1 5 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande comjianliia italiana de operas, operas-eemleas, operetas e magioas, da 

C I D A D E D E R O M A 
EAPHAEL TOMBA 

A c o m p a n h i a m a i s c o m p l e t a e m e l h o r o r g a n i s a d a i [ u e t e m 
v i m i o a e s t a c a p i t a l I ;H VM>I: h k c c f h h » 

THEATRO MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De q u e faz par le a I* ac l r i z -can tora 

] p X 3 j F » / V J E H . U I Z 

HOJE doui ng», 2 <íe m i H HOJE H O J E Domingo,2 de abril, I I O J E 
B â " C i J L O 

N a v i d a d c i N o v i d a d e 
I H ' r e p r e s e n t a ç ã o d a f e s l e j a l i s s i m a r e v i s t a d e c o s l u -

m ê s p o r l u g 1 1 e 7 . e s , e m :i a c l o s c l á q u a d r o s , o r i g i n a l ( l ê 
n i a ( ^ r o l R n o n í l o P F ' n v o n g u p p B ' , ' B r ' H í , ' m ' 1 " P " ' 0 * " e ." 3 a . t o , , ,i , u fama io S O U Z A B A S T O S , o r n a d a , l e m u s i c a s p o p u l a r e s , f r a n c e z a s , 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i t a l i a n a s , h e s p a u h o l a s , h r a z i l e i r a s e p o r t u g i i e z a s 

T I M - T I M 
V I i i c n I i - o I a o r c l i ^ n l • •» , » . 1 . , ., i , j „ M ( . ] J f " ^ ^ ' l ^ j W j ^ ^ f T l í ^ 

S c e n a r i o s , v e s t u á r i o s o a d e r e ç o s n o v o s e d e s l u m ! i r a n ! e s | 1 « w » * 

\ 0 s b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a n o l a ç o d o B o s a r i o 

18 brilhantes papeis pela actriz PEPA 
a g e ^ d e l o l e r i a s , a t é á s i h o r a s , e d e p o i s n a b i l h e t e r i a d ò G r a a d e p a n o r a m a d e P o r t u g a l 

GRANDE COLISEU PAULISTA 

GRANDES TOURADAS 
Todos os domingos e dias santificados 

1 3 M P H 2 J 2 A - G I M S Í Í S 2 - C O M ? . 

Rua do Ypiranga, 60 

DOMINGO, 2 
6 valentes touros 

( l s e s p f i c t a c u l o s s ã o i u t r a n s f e r i v e i s , a i n d a q u e c h i v . i . 
D e p o i s d o c s p e c t a c u l o l i a b o u d s p a r a t o d a s a s l i n h a s . 

" u u l a - f e i r a , p i v a n o v a . a l i n d a o p • r e i ; 

\ 

2 o o íp s a 3 o m a «s 2 e 2 

H ) l i i i . i i ros de musica 
^ Guerreiras 

A r>IIQTIr"A A//11 : 
'•4 n I I j j I I . j í - i / u / l I ! ' l > ' ' i . ü 11,1 ugeiicln de loterias de Sumpaio 

I I i v w I i u / o i i i i j , V. v . tobi •• ..<• ii.- I ioiag do lardejdepols no thwrt ro . 

f l t l ^ C O S — O a m a r o i c s c o m 5 e n t r a d a s ; t O á < H K l ; c a d e i r a s d e I* 
I c l a s s e õ • : . a b í i i a I á õ l K ) , 

Tornada em q u e es t ré iam Ires novos handari lheiros . 
U I" touro sera picado pela eximia cavalleirn 

Mm©, de BAULIEU 
Bernal e Morenito continuara a trabalhar 

Será ini.nl ido u n touro p e h a f a m a d o Paulis ta . 

Coelho, h m a 1:" 

Mutilada \ 

A o s t o u r o s ! ! A o s t o u r o s ! í 
Os camarotes esl to á ven ia na bilheteria da praça. 
Começará a tourada ás 4 1 [ 2 h o r a s e m p o n t o . 



\ 

4 O CiOiVlMll)KCiÍO AJJü S. PAULO 

mUÊll 
C A S A I M P O R T A D O R A 

S. P A U L O — R U A D A BOA V I S T A , 2 2 — S . P A U L O 

ÚNICOS AGENTES 
I>K 

li 

C a l d e i r a s i n e x p l o s i v a s 
A fabrica L. & C. STEINMUL-

L.ER é a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

A s c n l d e i i - a » 

« STEINMUL.LER » 
o l l t e r e e e i » » i i l m o l u l t i -"-f' 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 
C O M M I S S Õ E S 

Consignação e importação 
S A N T O S 

S I L V E I R A & A R A Ú J O 
G r a n d e d e p o s i t o « l o A I . K V F A , M I L H O , A R I t O Z , 

K E I 1 0 8 E S V I W I I O S K S P E C I i V E S , e l e . , « t e . 

I l S C R K F T O i a f r © 3 5 A Í F I M A 2 I E M 

4—RIJA D E S. BENTO—4 
( P ioxínío ú ratitffto ) 

ESMBWflcf.íptxnnArntco—S/T VA « . I . i - t >-m\-a no conr.r.rn, In 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— ÚNICOS AGENTES EM SANTOS 

V I N H O Vinhos, licores,cognacs e a p -
perilivos de CAJU, GENIPAPO, 

d e \BACAXi o LARANJA, q u a l i -

Gajú Brazil ISSS.fabricate " 
Doces seccos em calda e 

crystalisados de CA.ll", G01A-
3 P J E 5 B , M A M s ® ¥ ' C ' 0 H A , A B A C A X I , M A N G A c L \ -

kf.posito HANJA : castanhas (de cajú) 
U n a «Ia M a » l w «le i»<mis, 5 confeitadas e m ricos frascos o 

F A B R I C A vasos d e porcellana, para p r e -
III. RUA DO VISCONDE oo mo brancõ. iii sentes, tudo por preços hara-

. A/itif/n da Ammi l i SS ÍmOS. 
UNfCU A G E N 1 E EM SANTOS 

GUEDES PEREIRA & C. 
48—Praça da Republica—48 

ENDEREÇO THLEORAPIlirO--O ZJEPFJ 
I 5 - * 

CERVEJA AMERICANA 
S C H I L T Z 

Esla nova marca dc cerveja, q u e tem lido grande ex -
l.racçfio u l t i m a m e n t e , vende-se em gar ra fas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A DA ROA-VISTA N. 51 
GRANDE ADEGA 

Espec.iai,ioadks-—Lacri m a Cliristi , Xerez , Por to , Bourgogne 
c diversas marca s conhecidas e repu tadas no 

mercado como super iores 

V I N A S & P I C A R D 
a A D A B ' D A - ¥ 2 3 T A 3 S . M 30-

A O \ 0 V 
S—RUA MARECHAL D E 0 D 0 R 0 - S 

TELEPHONE 399 
Casa especial dc generos alimentícios, o que lia dc mais li»o, |ior preços sem compeloncia 

Vinhos garant idos, puros de uva, impor tados d i r ec t amen te das mais acred i tadas adegas européas, como s e j a m : 

I ' o r l o , M t u l t > l i ' a , C o l l i i r t M t , F i ^ u p i r » , M i n l i o , O o i i r o , \ e r o z , l l o i - f l o a u x , e t c . , e t c . 

Licores, cogaacs* champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Huiitley Palmers 
FARINHA INGESTA do celebre pharmaccu t ico Silva Araújo, para a l imento da s creanças e mães q u e c r i a m . 

F r u o t n n f r e s e n s , B o c c n a o e m c n l d n - g r n i i i l o ( U ^ i o h I I o 

CERVEJARIA E LUNC11S 
—1 • — 

R u a d a C a i x a cTAgua , 1 A e 4 B 
Importação, commissão e consignação 

B A R R O S A F I L H O & O S O R I O 
*ty 30-25 

S A O P A U L O 

Immigração Cliineza 
M I M m t I M l Í K AGRICOÜ 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 
n i R E C T O R I A 

Pres idente , Visconde de S i n i m h ú : v ice-pres idente , c m n -
mendador Domingos Moitinho; secretario, d r . Wenceslau 
A . L . de Oliveira Bello : gerente, dr . Carlos F. I l a rgreaves ; 
director , Wil l iam Brice. 

M ^ l t A I i m t l O M 

Barão de Almeida Vallim, Will iam Brice e d r . Wenccsláu 
A. L. de Oliveira Bello 

% g e n e l f > ^ e r a l n o e r t I : » < l o « I < - S . I » m i l o — S U i ; i «1<» K à n 
I t e n t o , I N — s o ! u * : t i l o 

U n i r a s o c i e d a d e m u t u a , b n o i d i n « principio* d* i ndos r o n i f n 
uhias Norto-Aiuoricanas do fiogur<i sobre vida, fquo tão fíraiidos resul tado? 
tt>in dado . 

D n l o a Hnc l c t l ade quó garanto no chim a sua viagem do volta, c o n d í -
çAn s e m a q u a l n g o v e r n o c t i i nez n à o i t c ru i i i t t ; a « M s e u s « n b d i l o s do 
t n l r r l u r s u l i i r d a p a l z i ÚNICA, por tan to , quo p ulo in t roduzi r t r a b a l h a -
dores agrícolas. 

( n i c a s o c i e d a d e <gne g a r a n t e a o s s n l i s c r l p i o r e s a i d o n e i d a d e 
d o t r a b a l h a d o r q u e f o r n e ç o . 

I n l c n s o c i e d a d e quo (lá aos fazendeiros ga r an t i a s sól idas . 
UNrI< 'A SOOIEDADKque podo aos seus subsci iptoros sómonte uma 

pa r t e |55»',.) da Importância do lur. Si, es t ipuladas, nagavoi em tros presta-
ções, vindo pois o subscr ip tor a pagar unicamente IIh. 11.1 'i an t e s dc rccobcr 
o cbim o o res tan te em prestações no praso do 3, li,!), I? o 11 mezes depois de 
te r -se aprovei tado dos serviços do sou colono, tendo por cn i scgu in io o sub-
scr iptor a cer teza abso lu ta de possuir uni t r aba lhador liabil o nepo p a r a a la-
voura . 

O nosso agonio especial, o engenheiro dr . .! \V. I t ichardson p a r t i u do 
Rio de J a n c i ro, no vapor «Coptic», dc viagem para a China, a c o n p a n h a d j 
ile sua exima. familia e do um chlm, J a p Lont l iai . Os s rs . fazendei ros quo pre-
tender . un conseguir t r aba lhadores chinezes, es tão ainda a tempo p a r a sub-
screvel-os o sorào servidos com os t rabalhadores da primeira lova. 

Os podidos para esto Estado dovoni ser d l i l j idos á Sociedade M u t i i l i -
dado Agrícola, li rua de S. Bento, 18, sobrado—S. Pau lo . 10—4 

COELHO DE OLIVEIRA I COMP. 
i l I U O I /íiüiv E 

3 1 — R u a E p i s c o p a l — 3 1 
TÉ|iIIOÍ)o LI. 71 í Endereço telegraphico—COELHO 

I P A - U L - Q 
2 0 - 0 

J. A. Loito Moraes 
K 

Podro Fernando Paus do íiarros 
ESCniPTOHIO—rua do São Bento 

n . 20 A (sobrado) . 30—14 

CARNES VERDES 
V c n d e m - s o c a r r o s do ino ln , do 

typo a p p r o v a d o pela c o m m i s - â o «lo 
líygioiio. Tòiil a solidez o c o m m o d o 
preciso ao lir.i p a r a quo são dosl inaa 
dos, sem lhes f a l t a r a he l leza d -
nlira . P a r a t r a t a r na roa de S . l iento. 
o. 22, «scr ip lor io . 10-10 

0R. S. ftlüíRA 
MRDICO 

Vltiínde a consul tas das 11 ao 
m e i o - d i a , na 

li na de S. Bento n.2: i 
10—(i 
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F K R 1 1 A G E S 
i ii 

T r c a j «!t* e o M i i i h n c a r t i -
g o s t i o UttU ( i í l l l l c s t i c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

Heixiritz & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77A 

Entre GusmOes & Victoria 
57- i8 

PARA A QUARESMA 
Devido á c r a n d e fa l i a do b a c a l h a u 

(|uo lia no mercado , r e so lvemos 
\ eiiiler 

Sardinhas em azeite 
Sardiuhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A LATA 

l 'arn g r a n d e s porções faz-se a b a t i -
mento . 

Pimentel & Solto 
Siiccessores de. Borges, P i m e n -

tel >.V IMies 

EUA. DA ESTAÇÃO, 51. A. 

S Y P H I L I S 
Moléstias 

r K i \ \ k i \ s 
e 

U T E l t l N A S 

HR, l DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Com pra t ica do lios-
pitaos na I tá l ia 

Alloinanlia o F r a n ç a 

Largo tia Sé n. 13 
Con-nl las do I ás í 

horas 

'I ra ta inento 
abortivo da s y -
philis, gonor-
rc''as. a r t l i r i t es 
rlieiimaticas,bo-
bõos.ulceras ve-
neroas o aypht-
liticas ; c u r a 
radical lio c a -
t a r r o da boxiga 
e dou to ro , co r -
r imentos.ospor-
matorróa e f r a -
queza gonital . 

Cl insul ta do 1 
ás i horas . 

Só at toodo )a 
doontos da sua 

espocialidailo. 
2 5 - 9 

COMA1ERCIO 
A s s e i n b l é a s g e r a r s 

Estilo convocadas assombléas goraes 

Da Companhia Ramal Fér reo Cam-
ilieiro, p i r a o dia a, em Campinas 
Do Danço Xorle do H. Pau lo , para o 

i:i .'J. ein Tauhaté. 
Da Companhia Aipostroe l ialnoaria, 

para o diri 4. 
Da Companhia Economica f laz, 

A^u i e Kxgottos. pa ra o mesmo dia. 
Da Companhia Upton Impor tadora , 

para o dia 10. 

P i i i i I n 

Pauta semanal da Alfândega o rioco-
hedorla de Rendas, deU a 8 do coironte: 
CafiS boin 1S?80 kiio 
Café escolha 8700 » 

1 ' i i p o l m o e d a 
As no tas do governo do 1008000 o 

5008000 da 5« os tampa o quaosquer sú-
rios, as de 508 o 2008 da .0." ostampa o 
as de yo,1 d a 7 . ' são. t r o c a d a s no Ban-
co da Republica do Brazil o no l lan-
co Unido do S. Paulo, som desconto, 
aló .'to do Junho próximo f u t u r o . 

As notas dc 2008000 da 5» es tampa 
não tom mais valor . 

As notas do 18"00 e 508000 da 5« es-
t ampa do Tliosouro Nacional são t ro -
cadas na Caixa do Amor t ização , do 
uceordo com a tabolla sogulnto : 

nt!>:t | í$ikm» | r . o s o o o 
•laneiro 10 ojt) 100 
Fovoreiro . 4;> » 450 
Março . . 51 u 500 
Abril. . . 55 11 550 
Maio. . . 60 11 (',00 
Junho . . 65 11 050 
Julho . . 70 11 700 
Agosto . . 75 » 750 
Sotoiubro . 80 » 800 
Outubro . 85 1, 850 
Novembro. 90 u 900 
Dezembro. 95 •1 950 

«00 '.'0,1000 
550 3?85()í) 
500 258000 
450 278MI0 
100.308090. 
M50l!)2S500 
300 35,1000 
250'378500 
200 Í08000 
150,421500 
100 45,1000 

50] 478500 

30,1000 
27,1500 
268000 
228500 
208000 
178500 
158000 
128500 
10,1000 
78500 
5S000 
28500 

As no tas do 508000, vordos, s í r io a.h 
c., do Banco do Urazil , torào em J a -
neiro do 1S03 desconto do 1 o|o, o des -
te por diante pordom 5 o|o inonsal-
inonte, a té ex t ingu i r - se no valor to-
tal. 

Todas as notas do Tliosouro do qual-
quer ostampa, c a r imbadas polos ban-
cos omissoros, são t rocadas nos respe-
ctivos bancos ou nas agencias ato 30 
do J u n h o proxiino f u t u r o . 

C A M B I O 
S. Paulo, 3 de Abril de 1893 

As taxas all lxadas hontoin polos b in 
cos foram as soguintos : 

LONDON BANK 
a 90 dias A vi» t i 

Londres 13 5/8 12 3 8 
Paris 750 700 
Hamburgo Íi3"> 915 
lia lia 701 
Lisboa e Porto . . . 373 
New-York 38985 

BANOO DE S. PAUI.O 
Londres 13 1|2 a 90 d. 
Paris 763 » » » 
Itália 770 A vista 
Lisboa e P o r t o . . 390 » » 
Outras cidades dc Por t . 395 •> » 

n i t m s u BANK 

13 3, 3/8 
706 

Londres 13 5/8 
Paris 7o0 
Hamburgo . . . . . . 935 945 
Italla • — 7iH 
No.w-York 88980 

C. CUESTA di O. 
Londres 12 1/1 
Paris 774 
Hamburgo 95'i 
Italia (saques)... 772 

i> (vales). . . 78 ' 
Lisboa o Porto. . 3<0 
Portugal (villas) 381 
H e s p a n l i a . " 0 3 
Soberanos 1948'JO 

A taxa de 12 5/3 adoptada de ile ma-
nhã polo London e lirilit-k. vigorou 
ollleialmonie durante o dia O Oom-
niercio o Indust i i t negociou par t ien-
larinonlc pi la mesm? l a \ a . 

Foram regalares as transacçõoa do 
papel bane i ' io . O merca-lo conse ivou-
soostavol. fechando um pouco indeciso. 

Ein Santos, o p ips l par t icular foi co-
t a d o a 12 13/10. 

T c l o o p a i i i n i n s 

IIlo, /• 

Cambio Urine, a 12 5/8. 

Oper-vões particularo', a 12 II; 10. 

SAKTOS, I-
CAFI? 

E n t r a r a m H.352 saccíi» 
Vendoram-ao . . . . 9 ovo » 
Existoin 229.319 o 
Preço 138800 a 
Dospacliailo . . . . 2.159 saccas 

Mercado llrme. 
Sabidas desde I' : 
Para .a Europa.337.253 

jt o i Estaoos-Unidos, 77.750 
» o liio. 1.011 

Cambio, 12 11/10. 

C o l a « ; õ e s 

Soberanos 
Vénil. 

P.Î .SOO 

Companhiss • 
Paulista, iiileer. 2658 
Mom com 10"i<, :iõ,1 
Mogyana, intr-gr. 21o,1 
Idein com 80 "[„ 1758 
Central Paulista 1008 
Mechaniea Imporl. 15'iá 
Oeste Agrícola 70.1 
Luz .Stearica 10O.1 
Sul BrazPeira 811,1 
Ohristufol íi StupakolT H08 
Fabril Paul is tana 
Indusír is l do S. Paulo 

Bancos : 

Credito Ileal, cart. hyp. 19.8,1 
Com 20 «, 
Cart . comin. 
Com 30 •/o 
Lavradores 
Commercioe Ind . 
Constructor o Agr. 
S. Paulo 

•'ms 
19S8 
408 

1058 
1508 

Colnp. 

2008 
30J 

2108 
1708 

808 
703 

10,1 
4'i8 

180 

1808 

1008 
I.ETItAS IIYrOTUECARIAB 

Banco d3 C. Ileal 73,1 
União 64(1 
Inlend. Municip. 85,1 

1408 
708 

5 4 

t 

Heitor Malot 

rRAOUCÇSO ESPECIAL 00 «COMMERCIOOt S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

X I V 
* 

Certa manhã, á hora prová-
ve l de encontrar Zyte em ca-
sa, encarregou ti senhora Clia-
montain de entreter Gastão. de 
modo que não se arriscasse a 
ser estorvado pur elle, e apre-
s e n t o u - s e 110 Hotel dos Mediris. 

Zyte estava a trabalhar com 
Lachapelle, (|uando lhe deram o 
bilhete de M. Chamontain. Te-
v e um momento de pungente 
commoção. Que queria ellc ? 
Que lucta iria elia soffrer '? 

A idéa dessa lucta deu-lhe 
coragem : era o seu amor e eru 
Oastão que ia defender. 

Pediu a Lachapelle que a 
deixasse só, e disse ao crendo 
irue maudasse entrar M. Cha-
Ujontaiu, </ue entrou (juoei ei}i 

seguida, porque tinha ficado ao 
topo da escada. 

Tremula cumprimentou-o, in-
dicando-lhe uma cadeira. 

—O meu nome, minha senho-
ra, deve ter-lhe feito pveseutir 
o qne ;>i(ui me traz : é de meu 
filho que quero fnllar-lhe. 

Olhava para ella, e como só 
a ttftba visto 110 theatro, em 
que as exigências do papel que 
representava davam á sua cara 
apparencia desvairada e feroz, 
ficou surprehendido da doçura 
daquella pliysionomia; era tia-
quelles que acreditam que as 
actrizes desatavindas das alvu-
ra» e dos carmina são todas 
amarellag e escaveiradas, e é 
por isso que n acliou fresca e 
encantadora ; mas em lugar <JP 
o abrandar psse encanto e do-
çura, ainda mais o irritou por 
se ver obrigado n recoulieçar 
que ella era mais perigosa do 
que tinha imaginado. 

—Meu filho falloij-iue tio 
projecto t|iie tem de casar com-
sigo, venho dizer-lhe e expii 
car-lhe (jue esse casamento é 
impossível, que nunca darei 
para elle o meu consentimento, 
e que desde esse momento el-
le fará a própria desgraça e a 
sua. Tenho a respeito de meu 
filho outras vistas, e ainbiçfíe» 
a que nunca renunciarei. Sem 
duvida meu filho pôde intentar 
pleitos e casar comsigo contra 
miulíu vcnjtadç. 

Mas desde esse dia deixará 
de ser meu filho ; não lhe da-
rei nem .inais vintém, não os 
receberei em minha casa, o á 
minha morte não terão nada, 
nem elle, nem a senhora, nem 
seus filhos; terei transferido 
toda a minha fortuna de forma 
que vá inteira para minha fí-
lhn. Vè nisto uma situação cla-
ra, não é verdade V e que com-
prehende bem. 

Ella inclinou ligeiramente a 
cabeça. 

—Logo esse casamento, con-
tinuou elle, fará de meu fiIlio 
um desgraçado, e de si com 
elle. De certo não tinha pie? 
visto assim, e eu julguei con-
veniente explicar-lh'o. Compre* 
hejl.deu ? 

--IStm, (wiiltór. 
—Venho por isso pa;!!>.)lie 

que rôRíllicie a este casamen-
to ; mas 11/10 st-r>; j lie oíterecer 
compensação ; negócios spo ne-
gócios. Julgou fazer lun exce|-
lente casando com meu ffiho, 
e c o h f t w j (lie q u e no seu lu-
gar teria caiculajdtí pofpo cal-
culou. 

Venho denio.nstrar-lhe qu.e 
em lugar de ser exeellente es-
se negocio é detestável para 
ambos, e"ln quanto que a com-
pensação que lhe venho pro-
pôr dar- lhe-ha ao aontyfuio van-
tagens certas. Soube que en-
tre si e iipi comico da copijm-

( : / ' 

nhia de seu pai houve relações 
muito... temas. 

—Senhor !... 
—Sei muitas coisas, e se não 

fallo d'ellan é porque só quero 
dizer o que for util. Case com 
M. Joseph e dou-lhes de dote 
duzentos mil francos. 

Ella ficou Buflocadn, 
Eu não sou mulher de ne-

gocios, como julga, halbuciou 
ella. Amo seu filho, e elle ama-
ine. 

—Pois bem ! amem-se, eu 
nada tenho com isso, o que 
não quero é que se casem: e 
o meio mais seguro é que seja 
mulher de M. Joseph. 

Depois do primeiro golpe com 
que ficara atordoado tinha-se 
ido pouco e pouco tranquillisan-
do. 

—Quereria, disse ella faltan-
do a principio pausadamente, 
responder llip com todo o res-
peito que devo ao pai do ho 
mem que amo, não obstante o 
desprezo cpin que v. exc. me 
aincsquinha. Dw que jsahp )nui-
tas coisas e comtudo nem se-
quer me conhece; não sou niu-
fiipr dü f}ii)Jieiro ; amo seu fi-
lho, elle ama-me, e teulip a 
pretenção de que posso fazel-o 
My,. Comprp|)endó que elle lhe 

, fizesse o uacriticio déuMe »nior; 
a ui, seu pai, se tal sacrifício 

j lhe fosse possível, mas eu, se-
j n(ior, porque lhe hei de fazer 
' o m Y m Í Q tio pieu ? «Pelo seu 

dinheiro !> comprehendi bem. 
Mas o seu calculo é errado. 
Compra-se o que se vende. E 
indubitavel uma quantia gran-
de, duzentos mil francos; mas 
nor maior que seja não me des-
lumbra. T a l v e z creia i juií é por 
eu não fazer bem idéia dessa 
importância. Mas, ainda (pie mais 
importante fosse, a minha res-
posta seria sempre a mesma. 
Não tenho necessidade dessa 
quantia. Não tenho dificulda-
des para ganhar honestamente 
a minha vida, e nem as teria 
para ganhar a de seu filho, 
quando meu marido. Quereria 
a sua estima, quereria pelo meu 
respeito e pela minha ternura 
a sua amisade; o seu dinheiro 
não o quero. 

< 'oniediante! exclamou Cha, 
moatain furioso, recuas* duzen-
tos mil francos por que conta 
com a minha fortuna: mas não 
ter,' delia um real ! 

—Terei seu filho. 
— Reduzido por si á miséria 

ha de dptest.il-a. e para rehaver 
as miiilnt» boa, gia^as ha dp 
abandonat-a. 

- Hei de amal-o em quanto 
sotjber çonserval-o. 

—Na (Titgertfi. 
Ha misérias felizes. 

—Aii|(|a lia de refíectir. 
A retirfíôo iiisiaii a f ívte uma 

coisa só, é que se (>nstao casa-
va com ella atra vez de toda a 
resiatencifi tjue encontrava na 

família, era preciso que a amas-
se apaixonadamente, e só isto 
a impressionou : esse amor era 
demasiadamente grande para 
que ella se inquietasse com as 
ameaças de M. Chamontain, 
Alem disso, entre o pai, que 
affirmava (pie a sua casa lhes 
fie aria fechada, e o filho que 
promettia (pie ella se abriria 
feito o casamento, não havia 
para Zyte hesitação possível, 
acreditava no filho o não no 
pai. 

Eci a explicação (pie ella 
(leu a seu pai e a sua inãi 
quando lhes participou o casa-
mento, e (pie estes acceifaram, 
julgaudo-a muito natural; a 
própria senhora Duehatellier, 
não obstante a sua prudência 
habitual, as suas hesitações e 
as suas duvidas, não fez objec-
ções sentindo se feliz por yer 
sua filha ao abrigo dos perigos 
(pie sempre tinha receiado. • 

E 11111 homem engrande-
cido. disse Duehatellier, e i i io 
iia nado mais tolamente orgu-
lhosa do qijp um ((ea^es IiQ-
mens; ter-se-hia arrepellado se 
o duque de Paradan não qui-
zesse a filha, e não .£<>»•• 
dp mie oj 1 "-" — ' 
a . / 

A rlcmencin do /.fite.; v o u i n v e n -
tar qualquer coisa sobre esse 
assumpto. 

— E tu lias de levar-me nas 
tuas bonitas carruagens, dis-se 
Marietta. 

Estava em grandes difflcul-
dades para faltar a Joseph do 
seu casamento, no emtanto não 
(piiz que elle tivesse a noticia 
poroutios, massiin porella; nem 
pelo pai, vem por Lachapelle. Mi\S 
recebeu-a melhor do que jul-
gava, Desde o dia em que elle 
I'nha visto Óastão tinha prophe-
tisado peior, e po omtanto não 
era o peior que se realisava. 
Porque tinha resistido a esse 
filho, fainil ia- bonito e rico, dava 
prova de que o não amava 
com paixão, como elle chegá-
ra a receiar; casava cam elle, 
e não se tornava sua amante, 
portanto não se humilhava ; 
sé elle era desprezado no seu 
amor, ao menos continuava a 
fazer delia um juízo pura de 
mancha, 

Quando velo habitar para 
Paris a senhora Chatellier jul-
gou tpie Zyte poderia vir mo-

eom elles, e, como estava 
1, promettia qi^e havia da 

por sua filha, não obatap-
ensuraa do marido, Mas 

mto tirava todo o In-
fe projecto : não valia 

viesse morar com 
em seguida 04 

Do Es tad i r 
( loraos 1.0308 

DEBRNTURES 
Viação Paulista 7uj _ 

VAPORES ESPERADOS NO IUO 
3 Kio da Praia , Kqualcur. 
3 Livorpool o esc , Syriux. 
4 Santos, llomrin. 
0 L i s b i x o «só., fiei dc Portugal. 
0 Kio da Pra ta , Tanyir. 
7 Livor|fool e e s c ' , Ilrilaniiiu, 

vapores a SAiim no mo 
!! Paralv e esc., F.miliunn. 
t! Xow-York, Ha terno. 
!! Portos do Paeillco, SidtloiiH. 
2 Lishoao esc., Malanijr. 
3 Bordóos e esc. , Hiiuiileitv. 
7 Southainpton e esc., Tnmnr. 
8 Ilalila, Pernambuoo, Gênova o Ná-

poles . Roítarin. 
8 Valparaiso o esc. , nritnnnia. 
11 Itio Grande, Pelotas o Porto Ale-

gre, Ilaóca. 

Gêne r o s pa r a c o n s u m o «l iar io 

Aguardon te , pipa, 2508 n 280,1. 
A r r o z do Iguapo, s acco , 308 a34,1 
B a n h a Alves, kilo, 18800. 

«Maristany» 18700. 
«Matarazo» 18600. 

Carno soeca do Ulo Orando , 18200 
Canaica , 80 litros 258 a 268, 
Cebolas, cenlo, 68000. 
FaljSo mulat inho, 100 l i t ros 203 a 

228. " a 

Idein proto, 100 l i tros318 a SflS. 
F u m o suporior , 1 kilo, 285 a 28700 
F a r i n h a ospocial, 100 l i t ros , 32,1 
Idem do Santo Amaro, 2 IJ . 
!dom do 3«, 100 l i t ros , 328000. 
Idom do San ta C a t b a r i u a , .80 litros 

108 a 178000. 
F a r i n h a do milho, 21,1 a 288 
Gal i inhas , uma 28500 a 3,1000. 
Milho 10J l i t ros, 163. 
M a t t e 8000 a 8700. 
Ovos , dúzia 28400 a 28500 
P o r ú , um, 308 n 358. 
Q loijos, um, 38509 a 3,1000. 
Toucinho 15 kllcs 188000 a 198000. 

Mereailo I t a l i a n o 
P r e ç o dos gouoros mais procurados 

no nosso mercado o no in ter ior : 
Azeite Uno de Lucoa, litro 28000 a 

88500. 
Dito de Gênova, litro 1800o a 1*800 
Oito em qnartola 3408 a 26i»8. 
Dito em uicir^ quartola 1408 a 1508. 
Cordss de linho sorlido, kilo, 18800 a 

28200. 
Fernol branca 36,1 a 40J. 
Massas sortidas de Gonova 118 a 128000 
Morladella em latas de 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 srammas 700 a 800 
Nozes, kilo I$000 a 18100. 
Oueijo Parmezão de 1' kilo 58000 a 

08000. 
Stoch llsh, kilo 18400 a 18500. 
Vinho Toscano em uuartola, 200S a 

220^, * 
Vinho Toscano1|2qnartola, l l 0 $ a 1308 
Vinho Meridional,quartola. 1908a220J. 
Vinho llarbera, quartola. 2808 a 310$. 
Vinho Chlanti em quartola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola 

300$ a 220$. 
Vinho Chianti, em frascos, Marchese 

bocca negra, caixa dc 12 frascos de lilrô 
30$ a 35$. 

Vinho Cluanli, com 3r. frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60J. 

Vermoulb K. Martinazzl 4 C.' 22» a 
258. 

Vermoutli de outras marcas. 218 a 
22S000. 

f í e n e r o s Por lu i i i i c ze s 
Atacado e a varejo 

18900 a 
18800 a 
8700 a 

308000 a 
780O0 a 

98000 a 
208000 a 

18200 a 
148000 a 
18200 a 
8800 a 

1,100o a 
148000 « 
218000 a 

a 

2800(1 
281XJO 
1000 

358000 
88000 

1089K) 
2-18000 

18500 
1680H0 

18400 
8900 

18200 
16801X1 
25Í0Õ0 
:«800o 
78000 

8003000 
4008(100 
40800) 

1008000 
4.VI8000 
24800(1 

28800o 
4OS0(XI 
6118OOO 
158001) 

Azeite doce, litro 
Amêndoas 
Alplste, kilo 
Alhos, caixa 
nalatinbas, caixa 
Colorau, laia 
Cebolas, caixa 
Fruc tasem latas 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, laia 
Massa de tomate, libra 
Nozes, kilo 
Passas, em l | l , ar . 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 
Mem cm salmoura, laia 68O00 a 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, [ipa T308000 a 
Idem Koscalei c. llosoiK) a 
Idem verde, pipa 350J000 a 
Idem branco, pipa 40031100 a 
Idein com. cm caixa 208000 a 
Idern Porlo regularem 

caixa 258000 a 
Idem bom cm caixa 3hjj0o0 a 
Idem superior, caixa 418000 a 
Vinagro, caixa 1240011 » 

Mercado Fra i i eez 
Azeite Plagniol.ein l i tro,duz. 368 a 388 
Km 1 li litro. 178 a 1*8. 
Água de Seltz, 168 a 203. 
Ameixas, latas, 18000 a 28000 
Benediclinos, 82(| a 8.38. 
Bisoouto Loux Porrv, 38000 a 38200. 
OamarOes em latas dúzia 208 36$ 
Cognac .lules Robin, 384000 a 428000 
Ilisciiit, 378 a MI8000. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fine Chanipagne, 458 a 508. 
Cognac Marsaud , 348 a 3fi8. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

203 a 308. 
Cerveja, dúzia, I3SOOO 15,10(10 
Lbartrcuse, 9o | íoogooo. 
rbampagne.VInva Cliquot.l I5J a 13j8. 
Licor Cacáu, 588 » 603. 
(ienebra, 228 238. 
Manteiga, kilo, 38(J)0 48000. 
Mostarda "ortlda, 1ü8 a 12800. 
Petit-pais, 1,H0„0 a 18200. 
Ittium da laiuaica, 408 a 158. 
Vellis, 258 278, 
Viiilm Lormonl, 20.1 a 21J. 
Uordraux d. m., 158 a m s . 
Vermoulb franco», 28 a 3U8. 

deixar; haveria despezas de 
renda e de instalação inúteis; e 
Z y t e f icou 110 Hotel dou Medi-
eiem quanto seu3 fiais foram 
habitar para Montmartre na 
coiiina (pio olha para Batignol-
le antigo domínio de Dueha-
tellier, que idii ia representar 
novo papel. 

Durante esse ternpo Oastão 
aproximava-se da epocha em 
(me chegava á tnaioridade fixa-
da por lei paru o casamento, e 
as ternas supplicns de sua mãe, 
OS desdenhosas iras de sua iv-
mã, os discursos putheücpa Uu 
cunhado, as tirpigaveis repre-
hensuea (|>s (Íachoílet, iuãtigtt-
do por M. Chamontain, tinham 
passado por elle sein de leve to-
car o ueu amor nem abalar a 
sua resolução. As supplicas tia 
mãi acabrunhavam-n o mas não 
o convertiam. As censuras da 
irmã faziam-lhe encolher os 
hombros. Aos diseureos do cu-
nhado oppunha elle as conces-
sões que tinha sido obrigado a 
fazer da primeira vez quê falta-
ram sobre esse casamento. Em-
fini ás reprehensões Baehollet 
respondia sempre com r ^ipíiua 
phrase - ca(|a um vai' buscar r» 
felicidade qnije a encontra,» 

(Cmitinúa.) 

Mutiladi 


